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EDITAL DE CHAMAMENTO Nº 05/2023 ANEXO III - PLANO DE TRABALHO  
PLANO DE TRABALHO  

1. Identificação do serviço: 

1.1. Serviço (objeto da parceria): Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV), visando prevenir situações de vulnerabilidade e risco social por meio do 
desenvolvimento de potencialidades e aquisições e do fortalecimento de vínculos 
familiares e comunitários, na seguinte modalidade (identificar com um X):  

(   ) SCFV: para Crianças e Adolescentes de 6 a 14 anos  
( x ) SCFV: Centro de Convivência Inclusivo e Intergeracional  

1.2. Quantidade de grupos solicitados: 9 grupos com capacidade de atendimento de até 
30 (trinta) usuários cada, totalizando 270 usuários  

1.3. Abrangência: Região SUL 

       G1 – Jardim do Lago II 

       Unidade de Referência: CRAS Bandeiras 
 
2. Identificação da organização da sociedade civil  
2.1. Nome da instituição: FUNDAÇÃO EUFRATEN 
2.2. Nº do CNPJ da instituição: 57.487.928/0001-60 
2.3. Website oficial da instituição (ou rede social): https://eufraten.org.br/ 
  
3. Unidade Executora  
3.1. Nome da unidade executora: FUNDAÇÃO EUFRATEN – SEDE – CIDADE DO 
AUTOCONHECIMENTO 
3.2. Nº do CNPJ da unidade executora (se houver): 57.487.928/0001-60 
3.3. Endereço da unidade executora (com bairro e CEP): Av. Engº Márcio Duarte 
Ribeiro, nº 500– Jd. Do Lago II–CEP: 13051-058-Campinas -SP 
3.4. Telefone da unidade executora (com DDD): (19) 3256-1966 
3.5. E-mail da unidade executora: adm@eufraten.org.br 
3.6. Descrição da infraestrutura física existente na unidade executora:   
 

A unidade Cidade do Autoconhecimento, sede, conta com: cozinha com dispensa, 
Refeitório (varanda), Sala de Artes Corporais, Sala de Arte educação, Sala de 
Informática, Brinquedoteca e Biblioteca, Sala de acolhimento e atendimento 
psicossocial , 5 WCs, sendo um para pessoas portadoras de necessidades 
especiais, Sala de cursos, Campo de Futebol, almoxarifado  e ampla área verde. 
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3.7. Descrição dos materiais, equipamentos e meios de transporte disponíveis para o 
serviço na unidade executora:   

-20 computadores para oficina de informática 
-06 computadores (1 social, 5 adm) 
-04 Notebooks 
-04 Impressoras 
- Data Show 
- 20 cadeiras gamers 
- 10 violões, 20 flautas, suporte para partitura 
- Bolas de futebol, 2 minis traves de futebol 
- Bolas de vôlei, bambolês, mini cones, cones grandes, bolas de handball, de futebol 
americano, de basquete 
- Atabaque, berimbau, triângulo, agogô, pandeiro 
- Tesouras, pistola de cola quente 
- 2 veículos 
- 03 mesas de refeitório com 10 bancos 
-02 mesas de madeira com cadeiras dobráveis 
- 01 fogão industrial de 6 bocas 
- 02 freezer vertical 
-03 refrigeradores duplex 
- 50 tatames 
- 64 colchonetes 
- Livros de história, didáticos, jogos educativos e de tabuleiro, brinquedos diversos 
- 02 caixas de som JBL  

  
4. Descrição da realidade que será objeto da parceria (apresentação de breve 
diagnóstico social, com descrição e análise da realidade que será objeto da 
parceria)  
(conforme disposto no art. 13, inciso I do Edital – observar o limite de 10.000 (dez mil) caracteres, com espaços) 
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A cidade de Campinas é a 3ª cidade mais populosa do estado de São Paulo, com 
1.433,45 habitantes por km², apresentando um IDHM de 0,805 e um PIB – per capta 
de R$ 59.634,21, porém 30,2% da população recebe uma renda de meio salário-
mínimo e 61,6% com renda de 1 a 2 salários mínimos.  
 A Fundação Eufraten – Cidade do Autoconhecimento, está localizada na região Sul 
de Campinas, no entorno da área central da cidade. Possui o maior número de 
habitantes de Campinas, com 316.671, em uma área de 120 km² de extensão. 
Está localizada entre duas microrregiões bem distintas. 
Uma região que contempla os bairros mais antigos, conta com infraestrutura como 
sistema de água e esgoto (porém, a nossa Undidade não possui ainda sistema de 
esgoto) ruas pavimentadas, coleta de lixo, energia elétrica, transporte coletivo, centro 
de saúde, UPA e escolas. E outra, compreende uma área de invasões, ocupações, 
com pouca ou nenhuma infraestrutura. Encontra-se poucas ruas pavimentadas, falta 
de rede de água e esgoto, de energia elétrica, de coleta de lixo.  
Ao lado dessa Unidade, encontra-se o Residencial Vilas de Taubaté, 3 condomínios 
residenciais do PAC - Programa de Aceleração do Crescimento onde em julho de 2016 
passaram a residir cerca de 660 famílias que foram removidas de áreas de risco na 
cidade. Grande parte dessas famílias são numerosas e de baixa renda. 
Essas duas regiões possuem algumas características bem similares, como o tráfico 
de drogas, alto índice de violência, grande número de dependentes químicos (álcool e 
drogas), catadores de lixo, desemprego, situações de negligência, de miséria e 
elevada taxa de evasão escolar. As famílias residem nos bairros: Jardim São José, 
Jardim das Bandeiras, Parque Oziel e Jardim do Lago 2 e continuação. Muitas famílias 
estão inseridas nos Programas de Transferência de Renda, sendo a única renda para 
proverem as necessidades básicas. Há um grande número de mulheres chefes de 
família, que necessitam de apoio para cuidarem de seus filhos. 
A precariedade e a falta  de  equipamentos  públicos  na  região  vêm  somar  a  todas 
essas questões e agravar a situação das famílias desse território. Sem espaços de 
lazer, esporte, cultura e convivência, as crianças, adolescentes e jovens ficam pelas 
ruas à mercê de inúmeras situações perigosas, ficando mais suscetíveis às diversas 
formas de violência e ao envolvimento com o tráfico. Assim como os idosos, também 
não tem espaços de convivência e de lazer. Portanto, temos aí um desafio em acolher 
esse público prioritário. 
Segundo dados da MVM, a região Sul há uma alta predominância de trabalho de 
mendicância, se caracterizando como trabalho infantil, sendo realizado na sua maioria 
por 2420 adolescentes e jovens entre 12 e 17 anos, que estão fora das escolas. 80% 
desses adolescentes tem apenas a figura materna para prover o sustento de suas 
famílias. 
Segundo dados do cadastro único (CadÚnico), na região sul de Campinas, após a 
pandemia COVID-19, houve um aumento percentual na quantidade de pessoas em 
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situação de vulnerabilidade social, entre dezembro de 2019 e maio de 2022.  A área 
sul onde atuamos, foi a mais impactada, teve uma oscilação de 31% - passou de 56,8 
mil beneficiários para 74,4 mil durante o período avaliado.  
Diante dessa realidade, a Fundação Eufraten tem como objetivo dar continuidade no 
trabalho nesta região e oferecer o Serviços de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos, Inclusivo e Intergeracional, contribuindo para o desenvolvimento de 
habilidades e potencialidades de crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos e de 
suas famílias, oferecendo um espaço preventivo e protetivo com oportunidades de 
aprendizado para a vida e para o autoconhecimento, através de experiências 
recreativas, esportivas, culturais, artísticas, meio ambiente e de preparação para o 
mundo do trabalho, promovendo a troca de experiências e a descoberta de suas 
Potencialidades para transformarem sua realidade social. 
https://smcais-vis.campinas.sp.gov.br/relatorios/relatorio-de-informacoes-sociais-do-municipio-de-
campinas 

https://smcais-vis.campinas.sp.gov.br/relatorios/perfil-das-pessoas-e-familias-no-cadastro-unico-de-
campinas 

http://campinas.sp.gov.br/arquivos/cidadania/pmas-2014-2017.pdf 

http://aplicacoes.mds.gov.br/sagirmps/ferramentas/nucleo/grupo.php?id_grupo=69 

https://cmdca.campinas.sp.gov.br/sites/cmdca.campinas.sp.gov.br/files/u5/Relat%C3%B3rio%20XI%2
0Conferencia%20Municipal%20DCA%20site.pdf 

  

5. Público-alvo: (conforme descrição do serviço no Anexo I - Termo de Referência deste Edital)  
 Crianças a partir de 6 anos, adolescentes, jovens, adultos e idosos que vivenciam 
situações de vulnerabilidade social e/ou violação de direitos elencados na resolução 
CNAS nº 1/2013, chamado de público prioritário. (BRASIL, 2016 a) 
 
6. Descrição das atividades a serem executadas, das estratégias metodológicas, 
da periodicidade, das metas a serem atingidas e das estratégias de avaliação 
para cada atividade a ser executada  
(a listagem de atividades está disponível no Anexo I - Termo de Referência deste Edital)  
 

Atividades 1 Atendimento individual 

 
Descrição 

Acolhimento e escuta qualificada, cadastro social 
interno para inclusão no serviço e nas atividades 
ofertadas pela instituição, encaminhamento das 
famílias ao CRAS  para cadastro no Sistema de 
Governança Municipal SIGM e encaminhamento 
para a rede Socioassistencial que podem acontecer 
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a partir de chegada espontânea ou agendada pelo 
profissional técnico de referência. 

Periodicidade Diária 

Meta da atividade Aumento do acesso aos serviços socioassistenciais 
ampliando o número de usuários, a fim de fortalecer 
a autonomia e protagonismo social com plena 
informação de seus direitos e deveres.  
Fortalecer o trabalho em rede. 

Avaliação Questionário de satisfação respondido pelos 
usuários e suas famílias; 
Número de usuários vinculados no serviço através 
do SIGM. 

  

Atividade 2 Reunião com as famílias 

Descrição Encontros e rodas de reflexão com as famílias dos 
usuários, através de convite impresso e digital, onde 
os usuários e seus familiares participem na tomada 
de decisões com sugestões de temas importantes 
sobre educação e convivência para o fortalecimento 
de vinculos e melhoria da convivência com os filhos, 
comunidade e serviço.  

Periodicidade Bimestral  

Meta da atividade Aumento de 75% de participação das familias nos 
encontros promovidos pelo serviço; 
Reconhecimento de suas capacidades e 
potencialidades para a construção do seu projeto de 
vida; 
Melhora de sua autoestima, fortalecendo os vinculos 
familiares e comunitários; 
Favorecimento do desenvolvimento intergeracional, 
propiciando trocas de experiências e vivência, 
prevenindo a ocorrência de situações de exclusão 
social e de risco. 

Avaliação Reflexão ao final de cada encontro observando 
pontos a serem melhorados e escolha de próximos 
assuntos, oficinas e cursos, considerando a 
demanda; 
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Questionário de satisfação preenchido pelas 
famílias e usuários a cada semestre; 

  
Atividade 3 Atendimento ao grupo familiar 

 
Descrição 

Acolhimento ao grupo familiar e escuta qualificada, 
de forma espontânea ou horário agendado pelo 
profissional técnico de referência,  observando as 
necessidades da família e seus desafios, realizando 
as devidas orientações e encaminhamento para a 
rede Socioassistencial, a fim de garantir seus 
direitos e promover o fortalecimento dos vínculos. 

Periodicidade Diária 

Meta da atividade Aumento do acesso aos serviços socioassistenciais 
ampliando o número de usuários, a fim de fortalecer 
a autonomia e protagonismo social com plena 
informação de seus direitos e deveres.  
Fortalecer o trabalho em rede; 
Aumento da confiabilidade das familias no serviço 
fortalecendo os vínculos. 

Avaliação Questionário de satisfação respondido pelos 
usuários e suas famílias; 
Número de atendimentos aos usuários vinculados 
no serviço através do SIGM. 

  

Atividade 4 Atividades grupais e/ou oficinas de cunho artesanal 
 
Descrição 

Oferecer de livre escolha do usuário a oficina 
EducArte para crianças de 06 a 11 anos organizadas 
em 1 grupo de até 25 usuários, no período manhã, a 
fim de desenvolver as habilidades motoras, utilizando 
de elementos da natureza e reutilização de materiais 
recicláveis, evidenciando o belo e trazendo valor a 
arte. 

Periodicidade Semanal  
Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 

desenvolvimento do protagonismo e da autonomia da 
criança, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para 
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a ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Maior número de usuários em contato com a arte, 
desenvolvendo a criatividade e a utilizando em seu 
cotidiano como ferramenta de solução de 
adversidades; 
75% de participação nas atividades. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários colocam a sua opinião sobre pontos 
positivos e sobre os que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequencia e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 5 Atividades e ou/oficinas de cunho cultural 
Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de Balé 

para crianças de 6 a 11 anos, organizadas em 1 
grupo de até 25 usuários com objetivo de 
desenvolver  a musicalidade, postura, ritimo, 
coordenação motora e autoconhecimento. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia da 
criança, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para 
a ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Desenvolvimento da criatividade, confiança e 
autoestima, coordenação motora ampla, 
promovendo a sociabilidade com as diversidades; 
75% de participação nas atividades. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários colocam a sua opnião sobre pontos pontos 
positivos e os que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários 
da oficina ao final de cada semestre; 
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Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 6 Atividades e ou/oficinas de cunho cultural 
Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de 

Desenho Artistico para crianças a partir de 6 anos, 
adolescentes, jovens, adultos e idosos, organizadas 
em 2 grupos intergeracionais de até 25 usuários, 
impulsionando o desenvolvimento cognitivo e 
expressivo de crianças, adolescentes, jovens e 
adultos. 

Periodicidade Semanal  
Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 

desenvolvimento do protagonismo e da autonomia o 
usuário, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para 
a ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Desenvolvimento da criatividade, confiança e 
autoestima, promovendo a sociabilidade com as 
diversidades; 
75% de participação nas atividades. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opnião sobre pontos positivos e os 
que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 7 Atividades e ou/oficinas de cunho cultural 
Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de 

Música (violão e flauta doce) para crianças a partir de 
6 anos, adolescentes, jovens, adultos e idosos, 
organizados em 2 grupos intergeracionais de até 20 
usuários, desenvolvendo a musicalidade, valorizando 
a diversidade cultural. 

Periodicidade Semanal  
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Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia 
dos usuários, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para 
a ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Melhora na comunicação, atenção e interação social 
com a diversidade; 
75% de participação nas atividades. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários colocam sua opnião sobre pontos pontos 
positivos e os que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 8 Atividades e ou/oficinas de cunho cultural 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário  a oficina de 
Teatro para adolescentes de 11 a 17 anos, 
organizados em 2 grupos de até 25 usuários 
desenvolvendo a teatralidade, utilizando da ficção 
uma forma de trabalhar as difrentes realidades 
sociais. 

Periodicidade Semanal  
Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 

desenvolvimento do protagonismo e da autonomia 
dos adolescentes e joves, a partir dos interesses, de 
mudança e potencialidades dessa faixa etária, 
contribuindo para a ressignificação de vivências 
favorecedoras do desenvolvimento e na prevenção 
de situação de risco social; 
Desenvolvimento da criatividade, confiança e 
autoestima, promovendo a comunicação, 
sociabilidade com as diversidades; 
75% de frequência na oficina 
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Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários colocam sua opnião sobre pontos positivos 
e os que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  
Atividade 9 Atividades grupais e /ou oficinas de cunho esportivo 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de Judô 
para crianças de 6 a 10 anos organizados em 2 
grupos de até 25 usuários, desenvolvendo a 
coordenação motora ampla, valores éticos e de 
respeito as diversidade sociais. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia da 
criança, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para 
a ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Promoção do bem-estar físico, mental e a melhoria 
na qualidade de vida, desenvolvendo e ampliando as 
capacidades motoras e cognitivas e a sociabilidade 
com as diversidades; 
75% de participação nas atividades 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários colocam a sua opnião sobre pontos pontos 
positivos e os que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  
Atividade 10 Atividades grupais e /ou oficinas de cunho esportivo 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a  oficina de 
Futebol para crianças, adolescentes e jovens entre 
8 a 17 anos organizados  em 3 grupos de até 25 
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usuários, a fim de desenvolver coordenação motora 
ampla e habilidades como estratégia, comando e 
trabalho em equipe. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia 
dos usuários  a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para 
a ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Promoção do bem-estar físico, mental e a melhoria 
na qualidade de vida, desenvolvendo e ampliando as 
capacidades motoras, cognitivas e a sociabilidade 
com as diversidades; 
75% de participação nas atividades 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opnião sobre pontos positivos e os 
que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  
Atividade 11 Atividades grupais e/ou oficinas de cunho recreativo 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina 
Vencendo Desafios para adolescentes de 11 a 14 
anos organizados em 1 grupo de até 25 usuários, 
fomentando o trabalho em equipe e reflexão na  
resolução de problemas através de jogos recreativos. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia da 
criança e do adolescente, a partir dos interesses, de 
mudança e potencialidades dessa faixa etária, 
contribuindo para a ressignificação de vivências 
favorecedoras do desenvolvimento e na prevenção 
de situação de risco social; 
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Desenvolvimento de temas relacionados a direitos e 
orientação a fim de ampliar os conhecimentos em 
ética e cidadania através do brincar e da 
sociabilidade com as diversidades; 
75% de participação nas atividades 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários colocam a sua opnião sobre pontos 
positivos e os que precisam ser melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 12 Atividades grupais e/ou oficinas de cunho 
socioeducativo 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de 
Educação Ambiental para crianças de 6 a 10 anos 
organizadas em 1 grupo de até 20 usuários,  
promovendo a valorização e cuidado ao meio 
ambientes, trabalhando temas relevantes da vida 
utilizando o peripatético. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia da 
criança, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para 
a ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Compreender conceitos relacionados com o meio 
ambiente, sustentabilidade, preservação e 
conservação, buscando a formação de cidadãos 
conscientes e críticos, fortalecendo práticas cidadãs;  
75% de participação nas atividades 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários colocam a sua opnião sobre pontos pontos 
positivos e os que precisam ser melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
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Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 13 Atividades grupais e/ou oficinas voltadas para o 
mundo do trabalho 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de 
Preparação para o Mundo do Trabalho para jovens 
de 15 a 24 anos organizados em 1 grupo de até 20 
usuários, desenvolvendo o autoconhecimento, 
habilidades de comunicação, postura, preparação de 
currículo e obtendo noções administrativas, 
educação financeira e de empreendedorismo. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Desenvolver a formação integral do jovem, 
promovendo multiplas habilidades e competências, 
posssibilitando momentos de reflexão sobre sua 
história e seu projeto de vida, desenvolvendo o 
autoconhecimento, suas potencialidades e 
reconhecendo sua capacidade de gerar mudanças 
em sua vida pessoal, profissional, a formação cidadã, 
a sociabilidade com as diversidades e uma formação 
geral para o mundo do trabalho ; 
80% de frequência na oficina 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opnião sobre pontos positivos e os 
que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  
Atividade 14 Atividades grupais e/ou oficinas voltadas para o 

mundo do trabalho 
Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de 

Informática para o Mundo do trabalho, para jovens de 
15 a 24 anos organizados em 1 grupo de até 20 
usuários promovendo o conhecimento em tecnologia 
e ferramentas em informática básica necessárias 
para adentrarem no mundo do trabalho. 
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Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Desenvolver a formação integral do jovem, 
promovendo multiplas habilidades e competências, 
posssibilitando momentos de reflexão sobre sua 
história e seu projeto de vida, desenvolvendo o 
autoconhecimento, suas potencialidades e 
reconhecendo sua capacidade de gerar mudanças 
em sua vida pessoal, profissional, a formação cidadã, 
a sociabilidade com as diversidades e uma formação 
geral para o mundo do trabalho;  
80% de frequência na oficina 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários colocam sua opnião sobre pontos positivos 
e os que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  
Atividade 15 Atividades grupais de cunho cultural 

Descrição Mostra cultural para usuários e suas famílias– 
Exposição das atividades produzidas pelos usuários 
de todas as oficinas oferecidas e apresentação de um 
espetáculo artistico com integração das oficinas de 
cultura e arte. 

Periodicidade Anual 

Meta da atividade Realizar a interação entre si, trocando e 
compartilhando de experiências e vivências, 
promovendo o fortalecimento de vínculos entre 
sujeitos que vivenciam diferentes ciclos de vida; 
Participação de 80% das famílias dos usuários no 
evento; 

Avaliação Avaliação de satisfação dos usuários e da família; 
Número de participantes da Mostra Cultural 
registrado no livro de presença de eventos e que 
responderam a avaliação de satisfação. 

  
Atividade 16 Atividades coletivas pontuais 
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Descrição Desenvolver eventos comemorativos, atividades de 
recreação e/ou gincanas, torneios internos de futebol 
e judô; festivais de graduação de Judô,  atividades 
culturais, que visam reunir de forma intergeracional 
todos os usuários inseridos nas oficinas ofertadas 
pelo serviço.  

Periodicidade Bimestral 

Meta da atividade Realizar a interação entre si, trocando e 
compartilhando de experiências e vivências, 
promovendo o fortalecimento de vínculos entre 
sujeitos que vivenciam diferentes ciclos de vida; 
Melhoria das condições de sociabilidade dos 
usuários, desenvolvendo o respeito as diversidades 
sociais; 
Desenvolvimento do pensamento e atitudes éticas e 
valores como empatia, amizade, cuidado e 
coletividade; 
Aumento da participação e fortalecimento de vínculos 
com os usuários, as familias, comunidade e serviço, 
estimulando o sentimento de pertença; 
80% de participação dos usuários nas atividades. 

Avaliação Roda de reflexão para avaliação do Evento para que 
o usuário coloque suas opiniões e sugestões de 
melhorias; 
Número de participantes das atividades, através de 
lista de presença. 

  

Atividade 17 Atividades coletivas pontuais 
Descrição Promover o Cine Reflete, momento que é abordado 

através de filmes ou palestras pré selecionados a 
oportunidade de refletir temas como Direitos 
humanos e sociais; participação social; sexualidade; 
drogas; prevenção a violência; 18 de maio; causas 
raciais e de gênero. 

Periodicidade Semestral  

Meta da atividade Realizar a interação entre si, trocando e 
compartilhando de experiências e vivências, 
promovendo o fortalecimento de vínculos entre 
sujeitos que vivenciam diferentes ciclos de vida; 
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Ter 85% de participação na atividade; 
Ter ampliado o número de usuários que conheçam as 
instâncias de denúncia e recursos em caso de 
violação de direitos. 

Avaliação   Roda de reflexão ao final da atividade onde cada um 
tem a oportunidade de colocar sua opinião e 
avaliação; 
Acompanhamento de participação dos usuários nas 
ações através de lista de presença.  

  
Atividade 18 Atividades grupais e ou/ de cunho socioeducativo 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de Yoga 
e Meditação para jovens, adultos e melhor idade a 
partir de 18 anos organizados em 2 grupos de até 20 
usuários, trabalhando além de posturas que auxiliam 
na saúde do corpo, mas também na saúde emocional 
e no autoconhecimento. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Favorecer o desenvolvimento de atividades 
intergeracionais, propiciando trocas de experiências 
e vivências, fortalecendo o respeito, a solidariedade 
e os vínculos familiares e comunitários, contribuindo 
para o desenvolvimento da autonomia, mobilidade 
com saúde e de sociabilidade, contribuindo no 
envelheciemento saudável, proporcionando bem 
estar. 
Ter 75% de frequência dos usuários na atividade 
oferecida. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários conversam sobre os pontos positivos e os 
que precisam ser melhorados; 
Acompanhamento da frequência e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 19 Atividades grupais e ou/ de cunho socioeducativo 

Descrição Ofercer de livre escolha do usuário a oficina de Yoga 
com Histórias para crianças de 06 a 10 anos, 
organizados em 1 grupo de até 20 usuários 
fomentando a saúde do corpo e da mente de forma 
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lúdica, utilizando contação de histórias e outras 
formas de expressão para desenvolver o 
autoconhecimento. 

Periodicidade Semanal  

Meta Desenvolvimento do autoconhecimento, para que os 
usuários possam permear os 3 eixos da vida, em 
harmonia, com  controle de suas emoções, 
descobrindo seu potencial criativo e utilizá-lo para 
gerar transformações produtivas em sua realidade 
social; 
75% de participação nas atividades. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários conversam sobre os pontos positivos e os 
que precisam ser melhorados; 
Acompanhamento da frequência e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 20 Atividades grupais e ou/ de cunho socioeducativo 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuáro a oficina de 
Autoconhecimento para adolescentes de 11 a 17 
anos, organizados em 2 grupos de até 25 usuários, 
trabalhando o protagonismo juvenil e a reflexão sobre 
seu projeto de vida e a melhoria de seu 
comportamento e postura ética. 

Periodicidade Semanal  

Meta Desenvolvimento do autoconhecimento, para que os 
usuários possam permear os 3 eixos da vida, em 
harmonia, com  controle de suas emoções, 
descobrindo seu potencial criativo e utilizá-lo para 
gerar transformações produtivas em sua realidade 
social, desenvolvendo seu projeto de vida; 
75% de participação nas atividades. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários conversam sobre os pontos positivos e os 
que precisam ser melhorados; 
Acompanhamento da frequência e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 21 Atividades grupais e ou/ de cunho socioeducativo 
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Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de 
Informática Cidadã para adolescentes de 11 a 14 
anos e 11 meses, organizados em 1 grupo de 20 
usuários, utilizando as ferramentas tecnológicas em 
prol do desenvolvimento de reflexões e solucões de 
problemas sociais. 

Periodicidade Semanal 

Meta Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia 
dos adolescentes, a partir dos interesses de 
mudanças e potencialidades dessa faixa etária, 
contribuindo para a ressignificação de vivências de 
isolamento e de violação de direitos, bem como, 
propiciar experiências favorecedoras do 
desenvolvimento de sociabilidade e na prevenção de 
situação de risco social.  
75% de frequência na oficina 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários conversam sobre os pontos positivos e os 
que precisam ser melhorados; 
Acompanhamento da frequência e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 22 Atividades coletivas pontuais 
Descrição Oferecer  de livre escolha dos usuários na 

participação de 30 minutos da prática do Yoga e 
meditação para grupos intergeracionais antes do 
início das atividades diárias. Sua prática promove 
saúde do corpo, resgate da autoestima, 
autoconfiança, beneficios indispensáveis no 
fortalecimento da identidade, fortalecendo as 
questões emocionais trazendo mudanças 
significativas no comportamento como: controle das 
emoções, mais iniciativa própria, criatividade, foco, 
senso critico, melhorando a convivência com o outro 
e contribuindo com o enfrentamento da 
vulnerabilidade social. 

Periodicidade Diário / Carga horária: 30 minutos 
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Meta da atividade Realizar a interação entre si, trocando e 
compartilhando de experiências e vivências, 
promovendo o fortalecimento de vínculos entre 
sujeitos que vivenciam diferentes ciclos de vida; 
Desenvolvimento do autoconhecimento, do  controle 
de suas emoções e que crianças, adolescentes, 
jovens e adultos, possam permear os 3 eixos  da vida 
em harmonia, descobrindo seu potencial criativo e 
utilizá-lo para gerar transformações produtivas em 
sua realidade social; 
Ter 90% dos usuários participando da prática de yoga 
e meditação. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade onde usuários 
e educadores possam avaliar a atividade e apontar 
os beneficios da prática; 
Relatório mensal elaborado pelo educador, através 
da observação contínua, referente ao 
desenvolvimento comportamental dos usuários,  
como: controle das emoções, Iniciativa própria, 
empatia, foco, gentileza, respeito com o outro e 
senso critico na tomada de decisões. 

  

Atividade 23 Discussão de caso 
Descrição Participar de reuniões de discussão de casos, 

reordenamento, GT, Comissão de Ação de Proteção 
aos Direitos da Criança e do Adolescente, as quais 
acontecem de forma on-line ou presencial nas sedes 
do DAS, CRAS, CMDCA, ou em organizações que 
pertençam ao território e/ou Município onde o serviço 
atua.  

Periodicidade De acordo com a damanda 
Meta da atividade Equipe técnica e de referência atualizada, capacitada 

e participativa nas comissões de proteção dos 
direitos da criança e do adolescente, fortalecendo o 
trabalho em rede; 
Monitorar e garantir a qualidade no atendimento e no 
pleno desenvolvimento dos usuários. 

Avaliação Relatório de atividades externas 
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Atividade 24 Referenciamento/Encaminhamento 

Descrição Encaminhar o usuário para os serviços da gestão 
pública sempre que através do atendimento familiar 
ou individual for identificado a necessidade de que os 
direitos desse usuário sejam garantindos e que traga 
beneficios a familia, melhorando sua qualidade de 
vida. Os encaminhamentos e referenciamentos serão 
realizados através de relatórios e articulação com a 
rede socioassistencial, articulados pelo técnico de 
referência da instituição após isso ser defenido junto 
com o usuário ou familia em questão. Esse 
profissional irá acompanhar o processo de 
desenvolvimento do caso até que ele seja 
solucionado, alimentando o SIGM e demais 
intrumentais necessários para que as ações sejam 
efetivadas. Em relação aos contra referenciamentos 
a equipe de referência seguirá os processos 
refletidos e definidos pela equipe da rede envolvida 
no caso de encaminhamento, prestando relatórios de 
desenvolvimento sempre que for necessário. 

Periodicidade De acordo com a demanda 
Meta da atividade Fortalecimento do trabalho em rede; 

Integração no atendimento das necessidades de 
desenvolvimento dos usuários; 
Redução das ocorrências de situações de 
vulnerabilidade e riscos sociais; 
Melhoria na qualidade de vida dos usuários e suas 
famílias; 
Maior número de usuários acessando seus direitos. 

Avaliação Reltório de atividades externas 
Preenchimento dos instrumentais como SIGM e CIPS 
Relatório interno de resultados das ações do serviço 
social. 

  

Atividade 25 Registro de dados no SISNOV 

Descrição Realizar relatórios e registro no SISNOV quando 
identificado uma violação de direito do usuário, 
articulando com a rede estratégias para garantia de 
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direitos e fortalecimento de vínculos, fortalecendo a 
função protetiva do usuário. 

Periodicidade Sem periodicidade definida/ sempre que for 
necessário 

Meta da atividade Fortalecimento do trabalho em rede; 
Integração no atendimento das necessidades de 
desenvolvimento dos usuários; 
Redução das ocorrências de situações de 
vulnerabilidade e riscos sociais; 
Melhoria na qualidade de vida dos usuários e suas 
famílias; 
Maior número de usuários acessando seus direitos. 

Avaliação Acompanhamento do processo de resolução da 
situação relatada no SISNOV; 
Acompanhamento e relatório de evolução do 
processo de resolução do usuário. 

  

Atividade 26 Visitas domiciliares 

Descrição Realizar visita domiciliar com o objetivo de conhecer 
a dinâmica familiar e se necessário orientar para 
melhoria na qualidade de vida. As visitas são 
organizadas por prioridade de cuidado, a partir da 
avaliação da assistente social das demandas 
identificadas nas reuniões com os educadores e nos 
acolhimentos realizados diariamente. Nessas visitas 
é realizado a orientação e acompanhamento 
socioeducativo que são registradas em um formulário 
de evolução de atendimento das famílias.  

Periodicidade De acordo com a demanda 
Meta da atividade Ter conhecimento da realidade das famílias 

atendidas no serviço; 
Redução e prevenção de situações de isolamento e 
risco social; 
Fortalecer os individuos e famílias na superação e 
enfrentamento dos desafios contribuindo para o 
fortalecimento da autonomia e do protagonismo 
social compreendendo que ele é o agente 
transformador de sua realidade. 
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Avaliação Acompanhamento e relatório de evolução do 
processo de resolução do usuário. 
Preenchimento do formulário de acompanhamento. 

  

Atividade 27 Busca ativa 

Descrição Desenvolver uma série de medidas como visitas, 
palestras, atividades socioeducativas entre outras, 
visando a inclusão social e econômica de pessoas 
que vivem em situação de pobreza extrema, como o 
público prioritáio; 
Checar semanalmente as listas de presença das 
oficinas, no intuito de acompanhar a frequência do 
usuário. Havendo a falta do mesmo em mais de 2 
vezes consecutivas sem justificativa, entrar em 
contato através de ligações telefônicas e/ou 
mensagens via whatSaap para identificar o motivo 
das faltas e refletir junto à família estratégias para dar 
continuidade ao serviço. Não havendo retorno desse 
usuário, será comunicado o desligamento do serviço, 
dando oportunidade a demanda reprimida; 
Referente ao público prioritário será realizado a 
articulação com a rede socioassistencial que 
acompanha a família em questão. 

Periodicidade Semanal 
Meta da atividade Fortalecer os vínculos com usuários, familiares e 

comunidade, estimulando a participação efetiva nas 
atividades ofertadas pelo serviço. 
Redução da ocorrência de situações de 
vulnerabilidade social; 
Prevenção da ocorrência de riscos sociais, situação 
de isolamento social, seu agravamento ou 
reincidência; 
Aumento de acessos a serviços socioassistenciais e 
setoriais; 
Ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais; 
Melhoria da qualidade de vida dos usuários e suas 
famílias; 
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Ter ampliado o número de usuários que conheçam as 
instancias de denuncia e recurso em caso de 
violação de direitos; 
Manter a meta do atendimento de 270 usuários no 
serviço, firmada na parceria. 

Avaliação Relatório mensal de atendimento social preenchido 
pela Assistente social; 
Preenchimento dos instrumentais socioassistenciais  
pela equipe técnica e de referência; 
Acompanhamento de frequência dos usuários nas 
atividades. 

  
Atividade 28 Participação em reuniões de gestão 

Descrição Realizar reuniões de gestão e monitoramento com a 
equipe técnica e de referência junto a diretoria da 
Fundação Eufraten para alinhamento, 
direcionamento e tomada de decisões referente as 
ações a serem desenvolvidas com os usuários e 
famílas. 

Periodicidade Semanal 

Meta da atividade Garantir que os objetivos  e metas do objeto sejam 
cumpridas, mantendo a equipe integrada e eficaz na 
busca de estratégias para o aprimoramento das 
atividades e atendimento dos usuários, contribuindo 
para os resultados esperados na execução do SCFV  
Inclusivos  e Inergeracionais preconizados na 
tipificação nacional do SUAS. 

Avaliação Avaliação da equipe ao término de cada reunião; 
Relatório mensal dos resultados preenchidos pela 
equipe técnica e de referência das ações realizadas 
no mês, apresentados a diretoria; 
Acompanhamento da agenda de decisões refletidas 
a acordadas nas reuniões. 

  

Atividade 29 Atividades coletivas pontuais 

Descrição Realizar passeios culturais, esportivos e educativos 
com os usuários via autorização das famílias, sempre 
que surgir parcerias viáveis e que contribuam para a 
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sociabilização e conhecimentos, agregando no 
desenvolvimento social e educativo. 

Periodicidade De acordo com a demanda 

Meta da atividade Melhoria da qualidade de vida dos usuários e suas 
famílias; 
Ampliação do universo informacional, artistico e 
cultural dos usuários, bem como estimular o 
desenvolvimento de potencialidades para novos 
projetos de vida, propiciando sua formação cidadã e 
vivências para o alcance de autonomia e 
protagonismo social. 

Avaliação Avaliação realizada pelos usuários ao final do 
passeio, refletindo o que aprenderam; 
Avaliação de satisfação realizado pelas famílias 
Lista de participação dos usuários nos passeios. 

  

Atividade 30 Participação em reuniões de gestão 

Descrição Realizar reuniões de monitoramento e orientação 
com a coordenação , equipe técnica e 
educador/oficineiro, para avaliação das atividades, 
identificando pontos a serem melhorados no 
planejamento e possíveis situações de violação de 
direitos, conflitos na dinâmica familiar e outras 
situações em que a técnica de referência julgue 
necessário um atendimento mais próximo ou uma 
visita domiciliar. 

Periodicidade Diário 
Meta da atividade Oferta de atividades com mais qualidade, 

respeitando a faixa etária e realidade do usuário; 
Prevenção e redução da ocorrêcia de situações de 
vulnerabilidade social e violação de direitos; 
Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu 
agravamento ou reincidência; 
Participação efetiva dos usuários nas atividades, 
fortalecendo o sentimento de pertença.  

Avaliação Avaliação da equipe no término das reuniões; 
Relatório preenchido pelo educador/oficineiro ao final 
de sua oficina; 
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Acompanhamento do planejamento das atividades 
realizadas; 
Acompanhamento e monitoramento da agenda de 
ações da equipe técnica para atender os casos 
citados nas reuniões de avaliação diária. 

  

Atividade 31 Participação em reuniões de gestão 
Descrição Realizar Formações pedagógicas e capacitação 

mensal integrando toda a equipe, Coordenadores, 
Educadores, Assistentes Sociais, onde são 
trabalhados temas voltados para a prática diária nas 
atividades, para que a execução do Serviço 
Socioassistencial ofereça qualidade e segurança, e 
as metas sejam atingidas. 

Periodicidade Mensal 
Meta da atividade Equipe integrada e capacitada realizando o trabalho 

com qualidade e harmonia promovendo o plano de 
desenvolvimento dos usuários atraves de um 
planejamento de atividades coeso com a realidade 
do território; 
100% de participação da equipe nas formações e 
capacitações. 

Avaliação Roda de reflexão após cada formação para avaliar 
pontos importantes que a equipe leva de 
aprendizado.  
Avaliação de desempenho da equipe 
Avaliação de satisfação ao final de cada semestre 
preenchido pela equipe. 

  

Atividade 32 Atividades coletivas pontuais 

Descrição Aplicar a avaliação de satisfação utilizando modelo 
google forms e/ou física (impresso) com os usuários,  
famílias, educadores e equipe técnica organizadas 
por faixa etária, serviço e período para medir a 
qualidade do trabalho desenvolvido pela instituição a 
fim de trazer melhorias para as atividades e 
atendimento aos usuários. 

Periodicidade Semestral 
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Meta da atividade Fomentar a participação dos usuários nas tomadas 
de decisão e planejamento das atividades ofertadas 
pelo serviço; 
Possibilitar o acesso a manifestações de opiniões e 
sugestões potencializando o sentimento de pertença; 
Assegurar espaços de diálogo que promovam o 
fortalecimento de vínculos entre usuários, família e 
serviço; 
Criar espaços de reflexão com o intuito de 
desenvolver estratégias de melhorias para a 
qualidade e bem estar dos usuários. 

Avaliação Resultado quantitativos nas avaliações de satisfação; 
95% dos usuários, famílias e equipe responderem a 
avaliação de satisfação. 

  
Atividade 33 Participação em reuniões de gestão 

Descrição Participação da equipe técnica de referência em 
reuniões com a rede socioassistencial nas 
Intersetoriais, Interproteções, Discussão de casos e 
demais orgãos da gestão pública, afim de 
acompanhar e estar atualizados com os processos e 
ações desenvolvidas para os usuários do serviço.  

Periodicidade Mensal e de acordo com a damanda 
Metas Fortalecimento do trabalho em rede; 

Integração no atendimento das necessidades de 
desenvolvimento dos usuários; 
Redução das ocorrências de situações de 
vulnerabilidade e riscos sociais; 
Melhoria na qualidade de vida dos usuários e suas 
famílias; 
Maior número de usuários acessando seus direitos. 
Melhoria na comunicação entre os serviços do 
território, fortalecendo os vínculos e ações para o 
bem estar dos usuários em comum; 

Avaliação Relatório de atividades externas realizada pelo 
profissional que participou da ação ou reunião 

inserir um novo quadro para cada atividade a ser executada)  
 7. Descrição das estratégias de articulação em rede socioassistencial e intersetorial  
(conforme disposto no art. 13, inciso V do Edital – observar o limite de 1.000 (mil) 
caracteres, com espaços)  
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Identificação do parceiro com o 
qual manterá articulação 
(Serviços, programas, órgãos, 
instituições) 

Descrição do tipo de articulação 

CRAS Bandeiras Fortalecimento do trabalho em rede; 
Referenciamento e contra referenciamento 
dos usuários; 
Reuniões de estudo de casos e articulação 
com outros serviços do território; 
Reuniões  intersetoriais com diversos serviços 
integrados; 
Ações socioeducativas e comunitárias no 
território; 
Capacitação da equipe técnica de referência 
do Serviço. 

Escolas Municipais e Estaduais: 
 
E.E. Maria Julieta de Godoi 
Cortezani, E.E. Therezina da 
Fonseca Pares, EMEF. Gal. 
Humberto de Souza Mello, EMEF 
Benevenuto Figueiredo Torres, 
EMEF Oziel Alves Pereira 

Busca ativa – ofertando as atividades dos 
serviços; 
Inclusão de crianças, adolescentes e jovens 
nas escolas; 
Discussão de casos; 
Encaminhamentos e monitoramentos; 
Realização de atividades socioeducativas e 
comunitárias em parceria; 
Acompanhamento do desenvolvimento 
comportamental dos usuários no ambiente 
escolar. 

Pronto Socorro São José Referencia e contra referenciamento das 
famílias e usuários atendidos pela Instituição 
conforme necessidade de atendiemento e 
monitoramento. 

Vigilância da Saúde Referencia e contra referenciamento das 
famílias e usuários atendidos pela Instituição 
conforme necessidade de atendiemento e 
monitoramento. 

DAS Sul Fortalecimento do trabalho em rede; 
Referenciamento e contra referenciamento 
dos usuários; 
Reuniões de estudo de casos e articulação 
com outros serviços do território; 
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Reuniões  interproteções e intersetoriais com 
diversos serviços integrados; 
Ações socioeducativas e comunitárias no 
território; 
Reuniões de discussão de politicas públicas; 
Capacitação da equipe técnica de referência 
do Serviço. 

CREAS Sul Fortalecimento do trabalho em rede; 
Referenciamento e contra referenciamento 
dos usuários; 
Reuniões de estudo de casos e articulação 
com outros serviços do território; 
Reuniões  intersetoriais com diversos serviços 
integrados; 
Ações socioeducativas e comunitárias no 
território; 
Capacitação da equipe técnica de referência 
do Serviço. 

Conselho Tutelar Encaminhamentos e discussão para a 
proteção e garantia 
dos direitos da criança e do adolescente. 

Vara da Infância e Juventude Proteção e garantia dos direitos da criança e 
do adolescente; 
Disponibilização de relatórios das familias 
atendidas quando solicitados. 

Delegacia de Ensino Encaminhamento das famílias que a crianças 
e/ou adolescente esteja sem vaga na rede de 
ensino. 

CMDCA Participação em reuniões quando solicitado; 
Capacitação e elaboração de propostas nas 
comissões de proteção dos direitos da criança 
e do adolescente; 
Partipação nas reuniões de Conferência e 
eventos de proteção da Criança e do 
Adolescente. 

CMAS Participação em reuniões 
Associação de Educação do 
Homem de Amanhã - Guardinha 

Encaminhamento dos jovens para 
continuidade na formação socioeducativa para 
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o Mundo do Trabalho e Programa Jovem 
Aprendiz e acesso ao trabalho. 

SESC Programa Mesa Brasil Recebimento e colaboração com a doação de 
alimentos nutritivos que podem ser 
aproveitados nas refeições servidas aos 
usuários, complementando a alimentação das 
famílias; 
Capacitação das cozinheiras em boas 
práticas, alimentação saudável e manipulação 
dos alimentos; 
Fornecimento de receitas saudáveis. 

CIEE, Rede Cidadã e ESPRO Encaminhamento dos jovens para 
continuidade na formação socioeducativa para 
o Mundo do Trabalho e Programa Jovem 
Aprendiz e acesso ao trabalho. 

FEAC Capacitação  técnica, administrativa e 
financeira para executar o SCFV CCII, com 
qualidade e contribuir na sustentabilidade da 
Organização.  
Participação em editais para projetos e 
parcerias de desenvolvimento em atividades 
socieducativa aos usuários.  

Phomenta Capacitação  técnica, administrativa e 
financeira para executar o SCFV CCII, com 
qualidade e contribuir na sustentabilidade da 
Organização.  
Participação em editais indicados pelo 
Phomenta, para projetos e parcerias de 
desenvolvimento em atividades socieducativa 
aos usuários. 

Instituto Robert Bosch Apoio de Projetos na realização de oficinas de 
tecnologia aos usuários do serviço. 

Instituto Educar – D`Paschoal Ações de contação de histórias e atividades 
socioeducativas para crianças de 6 a 10 anos; 
Doação de livros e materiais escolares para a 
biblioteca da instituição. 

LIE – Leis de Incentivo ao Esporte Apoio a Projetos de desenvolvimento de 
oficinas esportivas 
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PROAC Apoio a Projetos de desenvolvimento de 
oficinas culturais 

 
 8. Recursos Humanos (equipe de referência mínima e outros profissionais que 
atuam no serviço – se houver)  

NOME DO PROFISSIONAL 
ESCOLARIDADE/      

FORMAÇÃO 
CARGO OU FUNÇÃO NO SERVIÇO 

CARGA 
HORARIA 
SEMANAL 

NO 
SERVIÇO 

FORMA DE 
CONTRATAÇÃO 

Jackeline Martins e Cesar Superior-Serviço Social Assistente Social 30 CLT 
Carmen Lucia A. F 
Martines Superior-Psicopegadogia 

Psicopedagoga 
24 MEI 

A CONTRATAR Superior-Pedagogia Coordenadora 40 CLT 

Aline A. Ramos Queiroz Superior-Educação Física Assistente de coordenação 40 CLT 

Matheus Alves Soldera Superio-Educação Física Educador físico 24 CLT 
Obel J. Oliveiros 
Hernandes Superior-Pedagogia 

Educador social 
16 CLT 

Cremilda Guedes 
Alcoforado Ensino Médio 

Cozinheira 
44 CLT 

Gessica Firmino da Silva Ensino Médio Auxiliar cozinha 44 CLT 
Rozelia dos Santos 
Rocha Ensino Medio 

Aux.Serviços gerais 
44 CLT 

Elisa Tami Ito Técnico-Contabilidade Coordenadora Institucional 8 CLT 

Raquel Caproni Ramos 
Superior-Gestão 
financeira 

Coordenadora Adm/Financeira 
20 CLT 

Gabriele de Souza Bonin Superior-Gestão em RH Assistente Administrativo 28 CLT 

Elaine Ramos da Silva Ensino Médio Auxiliar adm/comercial 36 CLT 

Jailson S. da Silva Junior Ensino Médio Coord de Operações Aprendiz 28 CLT 

Daniel Miguel dos Santos Ensino Medio Jardineiro 28 CLT 

Alisson Lana Jesus Ensino Médio Auxiliar de limpeza 36 CLT 

Gabriel de Souza Teixeira Ensino Médio Auxiliar administrativo 28 CLT 

A CONTRATAR Ensino Médio ESTAGIÁRIO 30 ESTAGIO 

Allan V. Zampola Antonio Superior-Educação Física Oficineiro - Esportes 4 MEI 
Jean Carlos Tenorio 
Pelaes Superior Incompleto 

Oficineiro - desenho e 
informática 16 MEI 

Luis Rodolfo M.Cardoso Técnico Oficineiro - informática e PMT 4 MEI 
Rute Thaieme Cruz 
Pereira Ensino Médio Oficineira - dança e balé 4 MEI 
Wendel G. Lunardo 
Macedo Superior Cursando Oficineiro - judô 8 MEI 

A CONTRATAR Ensino Superior Oficineiro-Teatro 8 MEI 

A CONTRATAR Ensino Superior 
Oficineiro-Educ ambiental e 
educart 8 MEI 

VOLUNTÁRIO Especialização Yoga 4 VOLUNTÁRIO 
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 9. Previsão de receitas  
  
Valor de Fonte Municipal (FMAS): R$ 854.982,00 
Valor de Fonte Municipal (FMDCA): R$  
Valor de Fonte Estadual (FMAS): R$  
Total: R$ 854.982,00 
  
10. Previsão de despesas  

Natureza de despesa   Valor Total (R$)  

Folha de Pagamento  379.456,53 

Material de Consumo  61.080,00  

Pessoal, Encargos e Auxílios  217.112,66  

Serviço de Terceiros - Pessoa Física    

Serviço de Terceiros - Pessoa Jurídica  197.332,81 

TOTAL   854.982,00 
(a previsão de receitas despesas deverá ser detalhada em plano(s) de aplicação de recursos e cronograma(s) de 
desembolso no Sistema Informatizado de Prestação de Contas – PDC)  

  
 
Campinas, 14 de fevereiro de 2024. 
 
 
 
  
Assinatura eletrônica do representante legal  
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EDITAL DE CHAMAMENTO Nº 05/2023 ANEXO III - PLANO DE TRABALHO  
  

PLANO DE TRABALHO  
  

1. Identificação do Serviço 

1.1 Serviço (objeto da parceria): Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

(SCFV), visando prevenir situações de vulnerabilidade e risco social por meio do 

desenvolvimento de potencialidades e aquisições e do fortalecimento de vínculos 

familiares e comunitários, na seguinte modalidade 

( X ) SCFV: para crianças e Adolescentes de 6 a 14 anos 

(  ) SCFV: Centro de Convivência Inclusivo e Intergeracional 

1.2 Quantidade de grupos solicitados: 2 grupos com capacidade de atendimento de 

até 30 usuários cada, totalizando 60 usuários. 

1.3  Abrangência: Região SUL  

G2 – Vila Palmeiras 

       Unidade de referência: CRAS Campo Belo  

 
2. Identificação da organização da sociedade civil  
2.1. Nome da instituição: FUNDAÇÃO EUFRATEN 
2.2. Nº do CNPJ da instituição: 57.487.928/0001-60 
2.3. Website oficial da instituição (ou rede social): https://eufraten.org.br/ 
  
3. Unidade Executora  
3.1. Nome da unidade executora: FUNDAÇÃO EUFRATEN - CAMPUS 1/VILA 
PALMEIRAS 
3.2. Nº do CNPJ da unidade executora (se houver): 57.487.928/0003-21 
3.3. Endereço da unidade executora (com bairro e CEP): R. JOSÉ PARTINELLI, Nº 140 
- BAIRRO:  VILA PALMEIRAS – CEP: 13051-058 
3.4. Telefone da unidade executora (com DDD): (19) 3225-9982 / (19) 9 9360-6290 
3.5. E-mail da unidade executora: adm@eufraten.org.br 
3.6. Descrição da infraestrutura física existente na unidade executora:   
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1 cozinha com dispensa, 1 Refeitório, 1 Sala de Artes Corporais, 1 Sala de Arte-
Educação com Almoxarifado, 1 Sala de Informática, Brinquedoteca, Biblioteca, 1 Sala 
de acolhimento e atendimento psicossocial, 4 Banheiros, sendo 1 para pessoas 
portadoras de necessidades Especiais, 1 amplo pátio coberto com espaço para 
lavagem dos utensílios nas refeições, 1 quadra poliesportiva, 1 campo de Futebol de 
pequeno porte e área verde, 1 porão para guarda de materiais.  

  
3.7. Descrição dos materiais, equipamentos e meios de transporte disponíveis para o 
serviço na unidade executora:   

-22 Computadores 
- 01 Impressora 
-01 Data Show 
- 20 cadeiras giratórias plásticas 
- 02 Quadros brancos 
- 01 flipchart 
- 04 notebooks 
- 01 caixa JBL 
- 02 Bebedouros 
- 10 violões, 02 teclados, 20 flautas 
- Bolas de futebol, mini traves de futebol 
- Bolas de Vôlei, traves com 02 redes de vôlei 
- Bambolês, mini cones, cones grandes, bolas de handball, basquete, futebol 
americano, bolas de tênis e bolas de plástico 
- 01 máquina de costura 
- Tesouras, pistola para cola quente grande e pequenas 
- 04 armários de metal 
- 04 armários de mdf 
- 02 armários pequenos de mdf 
- 01 armário retangular de mdf 
- 01 veículo 
- 05 mesas de refeitório com 10 bancos 
- 01 fogão industrial de 06 bocas 
- 02 freezers vertical 
- 02 refrigeradores duplex 
- Eletrodomésticos em geral (batedeira, liquidificador, espremedor de laranja 
industrial, 01 liquidificador industrial, processador de alimentos, 01 micro-ondas, 01 
forno elétrico) 
- Utensílios de cozinha em geral 
- 50 tatames 
- 06 mesas quadradas coletivas de escritório 
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- 06 mesas plásticas infantis 
- 06 bancos de madeira 
- 21 cadeira infantis de plástico 
- Livros didáticos, livros de história, jogos educativos, jogos de tabuleiros, brinquedos 
diversos 
 

 
  
4. Descrição da realidade que será objeto da parceria (apresentação de breve 
diagnóstico social, com descrição e análise da realidade que será objeto da 
parceria)  
(conforme disposto no art. 13, inciso I do Edital – observar o limite de 10.000 (dez mil) caracteres, com espaços)  

  
A cidade de Campinas é a 3ª cidade mais populosa do estado de São Paulo, com 
1.433,45 habitantes por km², apresentando um IDHM de 0,805 e um PIB – per capta 
de R$ 59.634,21, porém 30,2% da população recebe uma renda de meio salário 
mínimo e 61,6% com renda de 1 a 2 salários mínimos.  
É na região Sul, considerada a maior região e mais populosa do municipio que a  
Unidade da Vila Palmeiras – Campus I atua. Está localizada próxima ao Aeroporto de 
Viracopos.  Essa região vive um cenário onde encontramos muitas famílias em 
situação de alta vulnerabilidade, apresentando uma das maiores taxas de homicídios 
da cidade de Campinas, posicionando-se como uma das regiões mais desassistidas. 
Dentre os indicadores de vulnerabilidade podemos citar baixa escolaridade, grande 
circularidade de rua, pouca infraestrutura das residências, exploração sexual e 
trabalho infantil. 
 Antes da construção do aeroporto, a região era considerada zona rural. Atualmente 
grande parte já é zona urbana, mas ainda possui em seu entorno áreas rurais, 
principalmente no micro território onde a unidade do Vila Palmeiras está localizada e 
atuando.  
Conta com uma população estimada de 60 mil habitantes no território sendo a maioria 
pretos e pardos. A região localiza-se a aproximadamente 20 quilômetros do centro da 
cidade de Campinas. A maior parte da população local é oriunda de outras regiões 
do país. As famílias são numerosas, geralmente chefiadas por mulheres, com pouca 
ou nenhuma escolaridade em sua maioria inseridas em trabalhos informais. 
Muitas estão inseridas em Programas de Transferência de Renda, sendo esta a única 
renda para proverem suas casas. É veemente a necessidade de apoio para cuidarem 
de seus filhos. Também se destaca a demanda reprimida na educação infantil, sendo 
uma característica frequente as "mães crecheiras" (mulheres que se dispõem a cuidar 
das crianças em suas próprias casas, para que outras mães possam trabalhar).  
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No geral os adultos possuem pouca ou nenhuma escolaridade e baixa qualificação 
profissional, um dos fatores predominantes para baixos salários, não havendo muita 
oportunidade e opção. 
Segundo dados do cadastro único (CadÚnico), na região sul de Campinas, após a 
pandemia COVID-19, houve um aumento percentual na quantidade de pessoas em 
situação de vulnerabilidade social, entre dezembro de 2019 e maio de 2022.  A área 
sul onde atuamos, foi a mais impactada, teve uma oscilação de 31% - passou de 56,8 
mil beneficiários para 74,4 mil durante o período avaliado.  
Diante dessa realidade, a Fundação Eufraten pretende dar continuidade em seu 
trabalho nesta região e oferecer o SCFV 06 a 14 anos e 11 meses, contribuindo para 
o desenvolvimento de habilidades e potencialidades de crianças, adolescentes e suas 
famílias, oferecendo um espaço preventivo e protetivo com oportunidades de 
aprendizado para a vida e o desenvolvimento do autoconhecimento, através de 
experiências recreativas, esportivas, culturais, artísticas, tecnológicas e educação 
ambiental, promovendo a troca de experiências e a descoberta de suas 
potencialidades para transformarem sua realidade social. 
https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/sp/campinas.html 
https://smcais-vis.campinas.sp.gov.br/relatorios/perfil-das-pessoas-e-familias-no-cadastro-unico-de-
campinas 

http://campinas.sp.gov.br/arquivos/cidadania/pmas-2014-2017.pdf 

http://aplicacoes.mds.gov.br/sagirmps/ferramentas/nucleo/grupo.php?id_grupo=69 

https://cmdca.campinas.sp.gov.br/sites/cmdca.campinas.sp.gov.br/files/u5/Relat%C3%B3rio%20XI%
20Conferencia%20Municipal%20DCA%20site.pdf  

 
5. Público-alvo: (conforme descrição do serviço no Anexo I - Termo de Referência deste Edital)  
 Crianças e adolescentes de 06 a 14 anos e 11 meses que vivenciam situações de 
vulnerabilidade social e/ou violação de direitos elencados na resolução CNAS nº 
1/2013, chamado de público prioritário. (BRASIL, 2016 a) 
 
6. Descrição das atividades a serem executadas, das estratégias metodológicas, 
da periodicidade, das metas a serem atingidas e das estratégias de avaliação 
para cada atividade a ser executada  
(a listagem de atividades está disponível no Anexo I - Termo de Referência deste Edital)  
  

Atividades 1 Atendimento individual 

 

Descrição 

Acolhimento e escuta qualificada, cadastro social 
interno para inclusão no serviço e nas atividades 
ofertadas pela instituição, encaminhamento das 
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famílias ao CRAS  para cadastro no Sistema de 
Governança Municipal SIGM e encaminhamento 
para a rede Socioassistencial que podem acontecer 
a partir de chegada espontânea ou agendada pelo 
profissional técnico de referência. 

Periodicidade Diária 

Meta da atividade Aumento do acesso aos serviços socioassistenciais 
ampliando o nº de usuários, a fim de fortalecer a 
autonomia e protagonismo social com plena 
informação de seus direitos e deveres.  

Fortalecer o trabalho em rede. 

Avaliação Questionário de satisfação respondido pelos 
usuários e suas famílias; 
Número de usuários vinculados no serviço através 
do SIGM. 

  

Atividade 2 Reunião com as famílias 

Descrição Encontros e rodas de reflexão com as famílias dos 
usuários, através de convite impresso e digital, onde 
os usuários e seus familiares participem na tomada 
de decisões com sugestões de temas importantes 
sobre educação e convivência para o fortalecimento 
de vinculos e melhoria da convivência com os filhos, 
comunidade e serviço.  

Periodicidade Bimestral – Carga horária: 2h 

Meta da atividade Aumento de 75% de participação das familias nos 
encontros promovidos pelo serviço; 
Reconhecimento de suas capacidades e 
potencialidades para a construção do seu projeto de 
vida; 
Melhora de sua autoestima, fortalecendo os vinculos 
familiares e comunitários; 
Favorecimento do desenvolvimento intergeracional, 
propiciando trocas de experiências e vivência, 
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prevenindo a ocorrência de situações de exclusão 
social e de risco. 

Avaliação Reflexão ao final de cada encontro observando 
pontos a serem melhorados e escolha de próximos 
assuntos, oficinas e cursos; 
Questionário de satisfação preenchido pelas 
famílias e usuários a cada semestre; 
Lista de presença no encontro  com assinatura do 
familiar do usuário. 

  

Atividade 3 Atendimento ao grupo familiar 

 

Descrição 

Acolhimento ao grupo familiar e escuta qualificada, 
de forma espontânea ou horário agendado pelo 
profissional técnico de referência,  observando as 
necessidades da família e seus desafios, realizando 
as devidas orientações e encaminhamento para a 
rede Socioassistencial, a fim de garantir seus 
direitos e promover o fortalecimento dos vínculos. 

Periodicidade Diária 

Meta da atividade Aumento do acesso aos serviços socioassistenciais 
ampliando o nº de usuários, a fim de fortalecer a 
autonomia e protagonismo social com plena 
informação de seus direitos e deveres;  
Fortalecer o trabalho em rede; 
Aumento da confiabilidade das familias no serviço 
fortalecendo os vínculos. 

Avaliação Questionário de satisfação respondido pelos 
usuários e suas famílias; 
Número de atendimentos aos usuários vinculados 
no serviço registrados no SIGM. 

  
Atividade 4 Atividades grupais e/ou oficinas de cunho artesanal 

 

Descrição 

Oferecer de livre escolha do usuário a oficina 
EducArte para crianças de 06 a 10 anos 
organizados em 1 grupo de até 25 usuários, a fim 
de desenvolver as habilidades motoras, utilizando 
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de elementos da natureza e reutilização de 
materiais recicláveis, evidenciando o belo e 
trazendo valor a arte. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia 
da criança, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para 
a ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de 
risco social; 
Maior número de usuários em contato com a arte, 
desenvolvendo a criatividade e a usando em seu 
cotidiano como forma ferramenta de solução de 
adversidades; 
75% de participação nas atividades. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opinião sobre pontos positivos e 
os que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários 
da oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequencia e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 5 Atividades e ou/oficinas de cunho cultural 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de 
Dança/Jazz para adolescentes de 11 a 14 anos e 11 
meses, organizado em 1 grupo de até 20 usuários 
com o objetivo de desenvolver a expressividade, 
musicalidade, ritimo e autoconhecimento. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia 
da criança, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para 
a ressignificação de vivências favorecedoras do 
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desenvolvimento e na prevenção de situação de 
risco social; 
Desenvolvimento da criatividade, confiança e 
autoestima, promovendo a sociabilidade com as 
diversidades; 
75% de participação nas atividades. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opnião sobre pontos positivos e os 
que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários 
da oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequencia e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 6 Atividades e ou/oficinas de cunho cultural 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de 
Desenho artistico para crianças e adolescentes de 9 
a 14 anos e 11 meses organizados em 1 grupo de 
até 25 usuários impulsionando o desenvolvimento 
cognitivo e expressivo de crianças, adolescentes, 
jovens e adultos. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia 
da criança e adolescente, a partir dos interesses, de 
mudança e potencialidades dessa faixa etária, 
contribuindo para a ressignificação de vivências 
favorecedoras do desenvolvimento e na prevenção 
de situação de risco social; 
Desenvolvimento da criatividade, confiança e 
autoestima, promovendo a sociabilidade com as 
diversidades; 
75% de participação nas atividades. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opnião sobre pontos positivos e os 
que precisam ser  melhorados; 
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Avaliação de satisfação respondido pelos usuários 
da oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequencia e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 7 Atividades e ou/oficinas de cunho cultural 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de 
Música (violão e flauta doce) para adolescentes de 
11 a 14 anos e 11 meses, organizados em 1 grupo de 
até 20 usuários, desenvolvendo a musicalidade, 
valorizando a diversidade cultural. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia da 
criança, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para 
a ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Melhora na comunicação, atenção e interação social 
com a diversidade; 
75% de participação nas atividades. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opinião sobre pontos positivos e os 
que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários 
da oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequencia e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 8 Atividades grupais e /ou oficinas de cunho esportivo 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de Judô 
para crianças de 6 a 10 anos organizados em 1 grupo 
de até 25 usuários, desenvolvendo a coordenação 
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motora ampla, valores éticos e de respeito as 
diversidade sociais. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia da 
criança, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para 
a ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Promoção do bem-estar físico, mental e a melhoria 
na qualidade de vida, desenvolvendo e ampliando as 
capacidades motoras e cognitivas;  
75% de participação nas atividades 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opnião sobre pontos positivos e os 
que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários 
da oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequencia e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 9 Atividades grupais e /ou oficinas de cunho esportivo 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a  oficina de 
Futebol para crianças e adolescentes  entre 10 a 14 
anos  e 11 meses, organizados  em 2 grupos de até 
25 usuários a fim de desenvolver coordenação 
motora ampla e habilidades como estratégia, 
comando e trabalho em equipe. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia da 
criança e do adolescente, a partir dos interesses, de 
mudança e potencialidades dessa faixa etária, 
contribuindo para a ressignificação de vivências 
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favorecedoras do desenvolvimento e na prevenção 
de situação de risco social; 
Promoção do bem-estar físico, mental e a melhoria 
na qualidade de vida, desenvolvendo e ampliando as 
capacidades motoras e cognitivas e a sociabilidade 
com as diversidades;  
75% de participação nas atividades 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opinião sobre pontos positivos e os 
que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários 
da oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequencia e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 10 Atividades grupais e/ou oficinas de cunho recreativo 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina 
Vencendo Desafios para adolescentes de 6 a 10 
anos  organizados em 1 grupo de até 20 usuários, 
fomentando o trabalho em equipe e reflexão na  
resolução de problemas através de jogos recreativos. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia da 
criança, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para 
a ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Desenvolvimento de temas relacionados a direitos e 
orientação a fim de ampliar os conheciementos em 
ética e cidadania através do brincar; 
75% de participação nas atividades 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opinião sobre pontos positivos e os 
que precisam ser  melhorados; 
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Avaliação de satisfação respondido pelos usuários 
da oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequencia e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 11 Atividades grupais e/ou oficinas de cunho 
socioeducativo 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de 
educação ambiental para crianças de 6 a 10 anos 
organizados em 1 grupo de até 20 usuários,  
promovendo a valorização e cuidado ao meio 
ambiente, trabalhando temas relevantes da vida 
utilizando o peripatético. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia da 
criança, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para 
a ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Compreender conceitos relacionados com o meio 
ambiente, sustentabilidade, preservação e 
conservação, buscando a formação de cidadãos 
conscientes e críticos, fortalecendo práticas cidadãs. 
75% de participação nas atividades 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opinião sobre pontos positivos e os 
que precisam ser melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários 
da oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 12 Atividades e ou/oficinas de cunho cultural 
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Descrição Oferecer de livre escolha do usuário  a oficina de 
Teatro para adolescentes de 11 a 14 anos e 11 
meses, organizados em 1 grupo de até 25 usuários 
desenvolvendo a teatralidade, utilizando da ficção 
uma forma de trabalhar as difrentes realidades 
sociais. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia do 
adolescente, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para 
a ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Desenvolvimento da criatividade, confiança e 
autoestima, promovendo a comunicação, 
sociabilidade com as diversidades; 
75% de frequencia na oficina 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opinião sobre pontos positivos e os 
que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários 
da oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 13 Atividades grupais e ou/ de cunho socioeducativo 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de 
Informática Cidadã para adolescentes de 11 a 14 
anos e 11 meses, organizados em 1 grupo de 20 
usuários, utilizando as ferramentas tecnologicas em 
prol de desenvolvimento de reflexões e solucões de 
problemas sociais. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia 
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dos adolescentes, a partir dos interesses de 
mudanças e potencialidades dessa faixa etária, 
contribuindo para a ressignificação de vivências de 
isolamento e de violação de direitos, bem como, 
propiciar experiências favorecedoras do 
desenvolvimento de sociabilidade e na prevenção de 
situação de risco social.  
75% de frequencia na oficina 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opinião sobre pontos positivos e os 
que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários 
da oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 14 Atividades grupais de cunho cultural 

Descrição Mostra cultural para usuários e suas famílias– 
Exposição das atividades produzidas pelos usuários 
de todas as oficinas oferecidas e apresentação de 
um espetáculo artistico com integração das oficinas 
de cultura e arte. 

Periodicidade Anual 

Meta da atividade Realizar a interação entre si, trocando e 
compartilhando experiências e vivências, 
promovendo o fortalecimento de vínculos entre 
sujeitos eu vivenciam diferentes ciclos de vida; 
Participação de 80% das famílias dos usuários no 
evento; 

Avaliação Avaliação de satisfação dos usuários e da família; 
Número de participantes da Mostra Cultural 
registrado no livro de presença de eventos e que 
responderam a avaliação de satisfação. 

  

Atividade 15 Atividades grupais 
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Descrição Desenvolver eventos comemorativos, atividades de 
recreação e/ou gincanas, torneios internos de 
futebol, torneios internos de judô; festivais de 
graduação de Judô e culturais, que visam reunir de 
forma intergeracional todos os usuários inseridos 
nas oficinas ofertadas pelo serviço.  

Periodicidade Bimestral 

Meta da atividade Realizar a interação entre si, trocando e 
compartilhando de experiências e vivências, 
promovendo o fortalecimento de vínculos entre 
sujeitos que vivenciam diferentes ciclos de vida; 
Melhoria das condições de sociabilidade dos 
usuários, desenvolvendo o respeito as diversidades 
sociais; 
Desenvolvimento do pensamento e atitudes éticas e 
valores como empatia, amizade, cuidado e 
coletividade; 
Aumento da participação e fortalecimento de vínculos 
com os usuários, as familias, comunidade e serviço, 
estimulando o sentimento de pertença; 
80% de participação dos usuários nas atividades. 

Avaliação Roda de reflexão para avaliação do Evento para que 
o usuário coloque suas opiniões e sugestões de 
melhorias; 
Número de participantes das atividades, através de 
lista de presença. 

  

Atividade 16 Atividades grupais 

Descrição Promover o Cine Reflete, momento que é abordado 
através de filmes ou palestras pré selecionados a 
oportunidade de refletir temas como Direitos 
humanos e sociais; participação social; sexualidade; 
drogas; prevenção a violência; 18 de maio; causas 
raciais e de gênero. 

Periodicidade Semestral  
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Meta da atividade Realizar a interação entre si, trocando e 
compartilhando de experiências e vivências, 
promovendo o fortalecimento de vínculos entre 
sujeitos que vivenciam diferentes ciclos de vida; 
Ter 85% de participação na atividade; 
Ter ampliado o número de usuários que conheçam as 
instâncias de denuncia e recurso em caso de 
violação de direitos. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade onde tem-se a 
oportunidade de cada um colocar sua opinião e 
avaliação; 
Acompanhamento de participação dos usuários nas 
ações através de lista de presença.  

  

Atividade 17 Atividades grupais 

Descrição Oferecer  de livre escolha dos usuários na 
participação de 30 minutos da prática do Yoga e 
meditação para grupos intergeracionais antes do 
início das atividades diárias. Sua prática promove 
saúde do corpo, resgate da autoestima, 
autoconfiança, beneficios indispensáveis no 
fortalecimento da identidade, fortalecendo as 
questões emocionais trazendo mudanças 
significativas no comportamento humano como mais 
iniciativa própria, criatividade, foco , o 
autoconhecimento, senso critico, melhorando a 
convivência com o outro e contribuindo com o 
enfrentamento da vulnerabilidade social. 

Periodicidade Diário / Carga horária: 30 min 

Meta da atividade Realizar a interação entre si, trocando e 
compartilhando de experiências e vivências, 
promovendo o fortalecimento de vínculos entre 
sujeitos que vivenciam diferentes ciclos de vida; 
Desenvolvimento do autoconhecimento, do  controle 
de suas emoções, permeando os 3 eixos  da vida em 
harmonia, descobrindo seu potencial criativo e utilizá-
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lo para gerar transformações produtivas em sua 
realidade social; 
Ter 90% dos usuários participando da prática de yoga 
e meditação. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade onde usuários 
e educadores possam avaliar a atividade e apontar 
os beneficios da prática; 
Relatório mensal elaborado pelo educador, através 
da observação contínua, referente ao 
desenvolvimento comportamental dos usuários,  
como: controle das emoções, Iniciativa própria, 
empatia, foco, gentileza, respeito com o outro e 
senso critico na tomada de decisões. 

  

Atividade 18 Discussão de caso 

Descrição Participação da equipe de referência em reuniões de 
discussão de casos, reordenamento, GT, Comissão 
de Ação de Proteção aos Direitos da Criança e do 
Adolescente, as quais acontecem de forma on-line ou 
presencial nas sedes do DAS, CRAS, CMDCA, 
CREAS ou em organizações que pertençam ao 
território e/ou Município, onde o serviço atua.  

Periodicidade De acordo com a demanda 

Meta da atividade Equipe técnica e de referência atualizada, capacitada 
e participativa nas comissões de proteção dos 
direitos da criança e do adolescente, fortalecendo o 
trabalho em rede; 
Monitorar e garantir a qualidade no atendimento e no 
pleno desenvolvimento dos usuários. 

Avaliação Relatório de atividades externas 

  

Atividade 19 Referenciamento/Encaminhamento 

Descrição Encaminhar o usuário para os serviços da gestão 
pública sempre que identificado a necessidade 
através do atendimento familiar ou individual, 
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garantindo os direitos desse usuário, trazendo 
beneficios a familia, melhorando sua qualidade de 
vida. Os encaminhamentos e referenciamentos serão 
realizados através de relatórios e articulação com a 
rede socioassistencial pelo técnico de referência da 
instituição, após defenição junto com o usuário ou 
familia em questão. Esse profissional irá acompanhar 
o processo de desenvolvimento do caso até que ele 
seja solucionado, alimentando o SIGM e demais 
intrumentais necessários para que as ações sejam 
acompanhadas e efetivadas. Em relação aos contra 
referenciamentos a equipe de referência seguirá os 
processos refletidos e definidos pela equipe da rede 
envolvida no caso de encaminhamento, 
apresentando relatórios de desenvolvimento sempre 
que solicitado.  

Periodicidade De acordo com a demanda 

Meta da atividade Fortalecimento do trabalho em rede; 
Integração no atendimento das necessidades de 
desenvolvimento dos usuários; 
Redução das ocorrências de situações de 
vulnerabilidade e riscos sociais; 
Melhoria na qualidade de vida dos usuários e suas 
famílias; 
Maior número de usuários acessando seus direitos. 

Avaliação Relatório de atividades externas; 
Preenchimento dos instrumentais como SIGM e 
CIPS; 
Relatório interno de resultados das ações do serviço 
social. 

  

Atividade 20 Registro de dados no SISNOV 

Descrição Realizar relatórios e registro no SISNOV quando 
identificado uma violação de direito do usuário, 
articulando com a rede estratégias para garantia de 
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direitos e fortalecimento de vínculos, fortalecendo a 
função protetiva do usuário. 

Periodicidade De acordo com a damanda  

Meta da atividade Fortalecimento do trabalho em rede; 
Integração no atendimento das necessidades de 
desenvolvimento dos usuários; 
Redução das ocorrências de situações de 
vulnerabilidade e riscos sociais; 
Melhoria na qualidade de vida dos usuários e suas 
famílias; 
Maior número de usuários acessando seus direitos. 

Avaliação Acompanhamento do processo de resolução da 
situação relatada no SISNOV; 
Acompanhamento e relatório de evolução do 
processo de resolução do usuário. 

  

Atividade 21 Visitas domiciliares 

Descrição Realizar visita domiciliar com o objetivo de conhecer 
a dinâmica familiar e, se necessário, orientar para 
melhoria na qualidade de vida. As visitas são 
organizadas por prioridade de cuidado, a partir da 
avaliação da assistente social das demandas 
identificadas nas reuniões com os educadores e nos 
acolhimentos realizados diariamente. Nessas visitas 
é realizado a orientação e acompanhamento 
socioeducativo que são registradas em um formulário 
de evolução de atendimento das famílias.  

Periodicidade De acordo com a demanda 

Meta da atividade Ter conhecimento da realidade das famílias 
atendidas no serviço; 
Redução e prevenção de situações de isolamento e 
risco social; 
Fortalecer os individuos e famílias na superação e 
enfrentamento dos desafios contribuindo para o 
fortalecimento da autonomia e do protagonismo 
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social compreendendo que ele é o agente 
transformador de sua realidade. 

Avaliação Acompanhamento e relatório de evolução do 
processo de resolução do usuário. 
Preenchimento do formulário de acompanhamento. 

  

Atividade 22 Busca ativa 

Descrição Desenvolver uma série de medidas como visitas, 
palestras, atividades socioeducativas entre outras, 
visando a inclusão social e econômica de pessoas 
que vivem em situação de pobreza extrema, como o 
público prioritáio; 
Checar semanalmente as listas de presença das 
oficinas, no intuito de acompanhar a frequência do 
usuário. Havendo a falta do mesmo em mais de 2 
vezes consecutivas sem justificativa, entrar em 
contato através de ligações telefônicas e/ou 
mensagens via whatSaap para identificar o motivo 
das faltas e refletir junto à família estratégias para dar 
continuidade ao serviço. Não havendo retorno desse 
usuário, será comunicado o desligamento do serviço, 
dando oportunidade a demanda reprimida. 
Referente ao público prioritário será realizada a 
articulação com a rede socioassistencial que 
acompanha a família em questão.  

Periodicidade Semanal 

Meta da atividade Fortalecer os vínculos com usuários, familiares e 
comunidade, estimulando a participação efetiva nas 
atividades ofertadas pelo serviço; 
Redução da ocorrência de situações de 
vulnerabilidade social; 
Prevenção da ocorrência de riscos sociais, situação 
de isolamento social, seu agravamento ou 
reincidência; 
Aumento de acessos a serviços socioassistenciais e 
setoriais; 
Ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais; 
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Melhoria da qualidade de vida dos usuários e suas 
famílias; 
Ter ampliado o número de usuários que conheçam as 
instancias de denuncia e recurso em caso de 
violação de direitos; 
Manter a meta do atendimento de 60 usuários no 
serviço, firmada na parceria. 

Avaliação Relatório mensal de atendimento social preenchido 
pela Assistente social; 
Preenchimento dos instrumentais socioassistenciais 
pela equipe técnica e de referência; 
Acompanhamento de frequência nas listas de 
presença dos usuários nas atividades. 

  

Atividade 23 Participação em reuniões de gestão 

Descrição Realizar reuniões de gestão e Monitoramento com a 
equipe técnica e de referência junto a diretoria da 
Fundação Eufraten para alinhamento, 
direcionamento e tomada de decisões referente as 
ações a serem desenvolvidas com os usuários e 
famílas. 

Periodicidade Semanal 

Meta da atividade Garantir que os objetivos  e metas do objeto sejam 
cumpridos, mantendo a equipe integrada e eficaz na 
busca de estratégias para o aprimoramento das 
atividades e atendimento dos usuários, contribuindo 
para os resultados esperados na execução do SCFV  
Inclusivos  e Inergeracionais preconizados na 
tipificação nacional do SUAS. 

Avaliação Avaliação da equipe ao término de cada reunião; 
Relatório mensal dos resultados, preencidos pela 
equipe técnica e de referência das ações realizadas 
no mês, apresentados à diretoria; 
Acompanhamento da agenda de decisões refletidas 
e acordadas nas reuniões. 
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Atividade 24 Atividades coletivas pontuais 

Descrição Realizar passeios culturais, esportivos e educativos 
com os usuários via autorização das famílias, sempre 
que surgir parcerias viáveis e que contribuam para a 
sociabilização e conhecimentos, agregando no 
desenvolvimento social e educativo. 

Periodicidade De acordo com a demanda 

Meta da atividade Melhoria da qualidade de vida dos usuários e suas 
famílias; 
Ampliação do universo informacional, artistico e 
cultural dos usuários, bem como estimular o 
desenvolvimento de potencialidades para novos 
projetos de vida, propiciando sua formação cidadã e 
vivências para o alcance de autonomia e 
protagonismo social. 

Avaliação Avaliação realizada pelos usuários ao final do 
passeio, refletindo o que aprenderam; 
Avaliação de satisfação realizado pelas famílias 
Lista de participação dos usuários nos passeios. 

  

Atividade 25 Participação em reuniões de gestão 

Descrição Realizar reuniões de monitoramento e orientação 
com a coordenação , equipe técnica e 
educador/oficineiro, para avaliação das atividades, 
identificando pontos a serem melhorados no 
planejamento e possíveis situações de violação de 
direitos, conflitos na dinâmica familiar e outras 
situações em que a técnica de referência julgue 
necessário um atendimento mais próximo ou uma 
visita domiciliar. 

Periodicidade Diário/ Carga horária: 30 minutos  

Meta da atividade Oferta de atividades com mais qualidade, 
respeitando a faixa etária e realidade do usuário; 
Prevenção e redução da ocorrêcia de situações de 
vulnerabilidade social e violação de direitos; 
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Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu 
agravamento ou reincidência; 
Participação efetiva dos usuários nas atividades, 
fortalecendo o sentimento de pertença.  

Avaliação Avaliação da equipe no término das reuniões; 
Relatório preenchido pelo educador/oficineiro ao final 
de sua oficina; 
Acompanhamento do planejamento das atividades 
realizadas; 
Acompanhamento e monitoramento da agenda de 
ações da equipe técnica para atender os casos 
citados nas reuniões de avaliação diária. 

  

Atividade 26 Participação em reuniões de gestão 

Descrição Realizar Formações pedagógicas e Capacitação 
mensal integrando toda a equipe, Coordenadores, 
Educadores, Assistentes Sociais, onde são 
trabalhados temas voltados para a prática diária nas 
atividades, para que a execução do Serviço 
Socioassistencial ofereça qualidade e segurança, e 
as metas sejam atingidas. 

Periodicidade Mensal/ Carga horária: 4h 

Meta da atividade Equipe integrada e capacitada realizando o trabalho 
com qualidade e harmonia promovendo o plano de 
desenvolvimento dos usuários atraves de um 
planejamento de atividades coeso com a realidade 
do território; 
100% de participação da equipe nas formações e 
capacitações. 

Avaliação Roda de reflexão após cada formação para avaliar 
pontos importantes que a equipe leva de 
aprendizado.  
Avaliação de desempenho da equipe 
Avaliação de satisfação ao final de cada semestre 
preenchido pela equipe. 
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Atividade 27 Atividades coletivas pontuais 

Descrição Aplicar a avaliação de satisfação utilizando modelo 
google forms e/ou física (impresso) com os usuários,   
famílias, educadores e equipe técnica organizadas 
por faixa etária, serviço e período para medir a 
qualidade do trabalho desenvolvido pela instituição a 
fim de trazer melhorias para as atividades e 
atendimento aos usuários. 

Periodicidade Semestral 

Meta da atividade Fomentar a participação dos usuários nas tomadas 
de decisão e planejamento das atividades ofertadas 
pelo serviço; 
Possibilitar o acesso a manifestações de opiniões e 
sugestões potencializando o sentimento de pertença; 
Assegurar espaços de diálogo que promovam o 
fortalecimento de vínculos entre usuários, família e 
serviço; 
Criar espaços de reflexão com o intuito de 
desenvolver estratégias de melhorias para a 
qualidade e bem estar dos usuários. 

Avaliação Resultado quantitativos nas avaliações de satisfação; 
95% dos usuários, famílias e equipe responderem a 
avaliação de satisfação. 

  

Atividade 28 Participação em reuniões de gestão 

Descrição Participação da equipe técnica de referência em 
reuniões com a rede socioassistencial nas 
Intersetoriais, Interproteções, discussão de casos e 
demais orgãos da gestão pública, a fim de 
acompanhar e estar atualizados com os processos e 
ações desenvolvidas para os usuários do serviço.  

Periodicidade Mensal e de acordo com a damanda 

Metas Fortalecimento do trabalho em rede; 
Integração no atendimento das necessidades de 
desenvolvimento dos usuários; 
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Redução das ocorrências de situações de 
vulnerabilidade e riscos sociais; 
Melhoria na qualidade de vida dos usuários e suas 
famílias; 
Maior número de usuários acessando seus direitos. 
Melhoria na comunicação entre os serviços do 
território, fortalecendo os vínculos e ações para o 
bem estar dos usuários em comum; 

Avaliação Relatório de atividades externas realizada pelo 
profissional que participou da ação ou reunião. 

 
   
7. Descrição das estratégias de articulação em rede socioassistencial e 
intersetorial  
(conforme disposto no art. 13, inciso V do Edital – observar o limite de 1.000 (mil) caracteres, com espaços)  

Identificação do parceiro com o qual 
manterá articulação (Serviços, 
programas, órgãos, instituições) 

Descrição do tipo de articulação 

CRAS Campo Belo Fortalecimento do trabalho em rede; 
Referenciamento e contra 
referenciamento dos usuários; 
Reuniões de estudo de casos e 
articulação com outros serviços do 
território; 
Reuniões  intersetoriais com diversos 
serviços integrados; 
Ações socioeducativas e comunitárias 
no território; 
Capacitação da equipe técnica de 
referência do Serviço. 

E.E. Francisco de Assis 
E.E. Celeste Palandi de Mello 
E.E. Marisa 
E. E. Prof. Dr. Paul Eugene 
Charbonneau 
E.Municipal Prof. Odila Maia Rocha 
Brito 
E. Municipal Prof. Edinei Gori 
CEMEI Sylvia Pschoal 

Busca ativa – ofertando as atividades 
dos serviços; 
Inclusão de crianças, adolescentes e 
jovens nas escolas; 
Discussão de casos; 
Encaminhamentos e monitoramentos; 
Realização de atividades 
socioeducativas e comunitárias em 
parceria; 
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EMEI Verde e Amarelo 
CEI Pastor Billy Graham 

Acompanhamento do desenvolvimento 
comportamental dos usuários no 
ambiente escolar. 

Centro de Saúde São Domingos Referenciamento e contra 
referenciamento das famílias e usuários 
atendidos pela instituição conforme 
necessidade de atendimento e 
monitoramento; 
Oferta de palestras e ações 
relacionadas a temas de saúde em 
parceria. 

Pronto Socorro São José Referncia e contra referenciamento das 
famílias e usuários atendidos pela 
Instituição conforme necessidade de 
atendiemento e monitoramento. 

Vigilância da Saúde Referncia e contra referenciamento das 
famílias e usuários atendidos pela 
Instituição conforme necessidade de 
atendiemento e monitoramento. 

DAS Sul Fortalecimento do trabalho em rede; 
Referenciamento e contra 
referenciamento dos usuários; 
Reuniões de estudo de casos e 
articulação com outros serviços do 
território; 
Reuniões  interproteções e intersetoriais 
com diversos serviços integrados; 
Ações socioeducativas e comunitárias 
no território; 
Reuniões de discussão de politicas 
públicas; 
Capacitação da equipe técnica de 
referência do Serviço. 

CREAS Sul Fortalecimento do trabalho em rede; 
Referenciamento e contra 
referenciamento dos usuários; 
Reuniões de estudo de casos e 
articulação com outros serviços do 
território; 
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Reuniões  intersetoriais com diversos 
serviços integrados; 
Ações socioeducativas e comunitárias 
no território; 
Capacitação da equipe técnica de 
referência do Serviço. 

Conselho Tutelar Encaminhamentos e discussão para a 
proteção e garantia 
dos direitos da criança e do 
adolescente. 

Vara da Infância e Juventude Proteção e garantia dos direitos da 
criança e do adolescente; 
Disponibilização de relatórios das 
familias atendidas quando solicitados. 

Delegacia de Ensino Encaminhamento das famílias que a 
crianças e/ou adolescente esteja sem 
vaga na rede de ensino. 

CMDCA Participação em reuniões quando 
solicitado; 
Capacitação e elaboração de propostas 
nas comissões de proteção dos direitos 
da criança e do adolscente; 
Partipação nas reuniões de Conferência 
e eventos de proteção da Criança e do 
Adolescente. 

CMAS Participação em reuniões  
Associação de Educação do Homem de 
Amanhã - Guardinha 

Encaminhamento dos jovens para 
continuidade na formação 
socioeducativa para o Mundo do 
Trabalho e Programa Jovem Aprendiz e 
acesso ao trabalho. 

SESC Programa Mesa Brasil Recebimento e colaboração com a 
doação de alimentos nutritivos que 
podem ser aproveitados nas refeições 
servidas aos usuários, complementando 
a alimentação das famílias; 
Capacitação das cozinheiras em boas 
práticas, alimentação saudável e 
manipulação dos alimentos; 
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Fornecimento de receitas saudáveis. 
CIEE, Rede Cidadã e ESPRO Encaminhamento dos jovens para 

continuidade na formação 
socioeducativa para o Mundo do 
Trabalho e Programa Jovem Aprendiz e 
acesso ao trabalho. 

FEAC Capacitação  técnica, administrativa e 
financeira para executar o SCFV CCII, 
com qualidade e contribuir na 
sustentabilidade da Organização.  
Participação em editais para projetos e 
parcerias de desenvolvimento em 
atividades socieducativa aos usuários.  

Phomenta Capacitação  técnica, administrativa e 
financeira para executar o SCFV CCII, 
com qualidade e contribuir na 
sustentabilidade da Organização.  
Participação em editais indicados pelo 
Phomenta, para projetos e parcerias de 
desenvolvimento em atividades 
socieducativa aos usuários. 

Instituto Robert Bosch Apoio de Projetos na realização de 
oficinas de tecnologia aos usuários do 
serviço. 

LIE – Leis de Incentivo ao Esporte Apoio a Projetos de desenvolvimento de 
oficinas esportivas 

PROAC Apoio a Projetos de desenvolvimento de 
oficinas culturais 

Centro comunitário Vila Palmeiras Divulgação de atividades ofertadas no 
serviço SCFV Iclusivo e Intergeracional; 
Desenvolvimento de ações comunitárias 
em parceria. 

Faculdade UNIP /PUC e UNISAL Inserção de Estagiários de psicologia, 
Serviço Social e Pedagogia; 
Encaminhamento de usuários para 
serviço gratuito de Psicologia, 
Fonoaudiologia e outros; 
Ações voluntárias de estudantes de 
Psicologia e Educação Física. 
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CEASA – Programa Alimentação escolar Doação de alimentos; 
Acompanhamento e orientação de 
Nutricionista; 
Elaboração de cardápio; 
Capacitação da Cozinheira em boas 
práticas, alimentação saudável e 
manipulação de alimentos. 

 
  
8. Recursos Humanos (equipe de referência mínima e outros profissionais que 
atuam no serviço – se houver)  

NOME DO PROFISSIONAL 
ESCOLARIDADE/      

FORMAÇÃO 
CARGO OU FUNÇÃO NO SERVIÇO 

CARGA 
HORARIA 
SEMANAL 

NO 
SERVIÇO 

FORMA DE 
CONTRATAÇÃO 

Marcella Bueno Alves Superior-Serviço Social Assistente Social 10 CLT 
Carmen Lucia A. F 
Martines Superior-Psicopegadogia 

Psicopedagoga 
2 MEI 

Rosangela Maria Turra Superior-Psicopegadogia Coordenadora Técnica 10 CLT 

Matheus Alves Soldera Superio-Educação Física Educador físico 8 CLT 
Obel J. Oliveiros 
Hernandes Superior-Pedagogia 

Educador social 
12 CLT 

Maria José de Paula Ensino Médio Cozinheira 24 CLT 

Daiane Dias Pinto Ensino Fundamental Aux. Serviços gerais 20 CLT 

Elisa Tami Ito Técnico-Contabilidade Coordenadora Institucional 12 CLT 

Raquel Caproni Ramos 
Superior-Gestão 
financeira 

Coordenadora Adm/Financeira 
4 CLT 

Gabiele de Souza Bonin Superior-Gestão em RH Assistente Administrativo 4 CLT 

Elaine Ramos da Silva Ensino Médio Auxiliar adm/comercial 4 CLT 

Jailson S da Silva Junior Ensino Médio Coord de Operações Aprendiz 4 CLT 

Daniel Miguel dos Santos Ensino Medio Jardineiro 8 CLT 

Allan V. Zampola Antonio 
Superior-Educação 
Física Oficineiro - Esportes 4 MEI 

Jean Carlos Tenorio 
Pelaes Superior Incompleto 

Oficineiro - desenho e 
informática 8 MEI 

Rute Thaieme Cruz Pereira Ensino Médio Oficineira - dança e balé 4 MEI 

Wendel Gabriel L. Macedo Superior Cursando Oficineiro - judô 4 MEI 

A CONTRATAR Ensino Superior Oficineiro-Teatro 4 MEI 
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9. Previsão de receitas  
  
Valor de Fonte Municipal (FMAS): R$ 223.251,60 
Valor de Fonte Municipal (FMDCA): R$  
Valor de Fonte Estadual (FMAS): R$  
Total: R$ 223.251,60 
  
10. Previsão de despesas  

Natureza de despesa   Valor Total (R$)  

Folha de Pagamento  102.251,79  

Material de Consumo   13.785,24 
Pessoal, Encargos e Auxílios   47.358,12 

Serviço de Terceiros - Pessoa Física    

Serviço de Terceiros - Pessoa Jurídica   59.856,45 
TOTAL  223.251,60  

(a previsão de receitas despesas deverá ser detalhada em plano(s) de aplicação de recursos e cronograma(s) de 
desembolso no Sistema Informatizado de Prestação de Contas – PDC)  
  
 
Campinas, 21 de fevereiro de 2024. 
 
 
 
 
Assinatura eletrônica do representante legal 
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EDITAL DE CHAMAMENTO Nº 05/2023 ANEXO III - PLANO DE TRABALHO  
  

PLANO DE TRABALHO  
  

1. Identificação do Serviço 

1.1 Serviço (objeto da parceria): Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

(SCFV), visando prevenir situações de vulnerabilidade e risco social por meio do 

desenvolvimento de potencialidades e aquisições e do fortalecimento de vínculos 

familiares e comunitários, na seguinte modalidade 

(  ) SCFV: para crianças e Adolescentes de 6 a 14 anos 

( X ) SCFV: Centro de Convivência Inclusivo e Intergeracional 

1.2 Quantidade de grupos solicitados: 7 grupos com capacidade de atendimento de 

até 30 usuários cada, totalizando 210 usuários. 

1.3  Abrangência: Região SUL  

G2 – Vila Palmeiras 

       Unidade de referência: CRAS Campo Belo 

 
2. Identificação da organização da sociedade civil  
2.1. Nome da instituição: FUNDAÇÃO EUFRATEN 
2.2. Nº do CNPJ da instituição: 57.487.928/0001-60 

2.3. Website oficial da instituição (ou rede social): https://eufraten.org.br/ 
  
3. Unidade Executora  
3.1. Nome da unidade executora: FUNDAÇÃO EUFRATEN - CAMPUS 1/VILA 
PALMEIRAS 
3.2. Nº do CNPJ da unidade executora (se houver): 57.487.928/0003-21 
3.3. Endereço da unidade executora (com bairro e CEP): R. JOSÉ PARTINELLI, Nº 140 
- BAIRRO:  VILA PALMEIRAS – CEP: 13051-058 
3.4. Telefone da unidade executora (com DDD): (19) 3225-9982 / (19) 9 9360-6290 
3.5. E-mail da unidade executora: adm@eufraten.org.br 
3.6. Descrição da infraestrutura física existente na unidade executora:   
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1 cozinha com dispensa, 1 Refeitório, 1 Sala de Artes Corporais, 1 Sala de Arte-
Educação com Almoxarifado, 1 Sala de Informática, Brinquedoteca, Biblioteca, 1 Sala 
de acolhimento e atendimento psicossocial, 4 Banheiros, sendo 1 para pessoas 
portadoras de necessidades Especiais, 1 amplo pátio coberto com espaço para 
lavagem dos utensílios nas refeições, 1 quadra poliesportiva, 1 campo de Futebol de 
pequeno porte e área verde. 
  

  
3.7. Descrição dos materiais, equipamentos e meios de transporte disponíveis para o 
serviço na unidade executora:   

-22 Computadores 
- 01 Impressora 
-01 Data Show 
- 20 cadeiras giratórias plásticas 
- 02 Quadros brancos 
- 01 flipchart 
- 04 notebooks 
- 01 caixa JBL 
- 02 Bebedouros 
- 10 violões, 02 teclados, 20 flautas 
- Bolas de futebol, mini traves de futebol 
- Bolas de Vôlei, traves com 02 redes de vôlei 
- Bambolês, mini cones, cones grandes, bolas de handball, basquete, futebol 
americano, bolas de tênis e bolas de plástico 
- 01 máquina de costura 
- Tesouras, pistola para cola quente grande e pequenas 
- 04 armários de metal 
- 04 armários de mdf 
- 02 armários pequenos de mdf 
- 01 armário retangular de mdf 
- 01 veículo 
- 05 mesas de refeitório com 10 bancos 
- 01 fogão industrial de 06 bocas 
- 02 freezers vertical 
- 02 refrigeradores duplex 
- Eletrodomésticos em geral (batedeira, liquidificador, espremedor de laranja 
industrial, 01 liquidificador industrial, processador de alimentos, 01 micro-ondas, 01 
forno elétrico) 
- Utensílios de cozinha em geral 
- 50 tatames 
- 06 mesas quadradas coletivas de escritório 
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- 06 mesas plásticas infantis 
- 06 bancos de madeira 
- 21 cadeira infantis de plástico 
- Livros didáticos, livros de história, jogos educativos, jogos de tabuleiros, brinquedos 
diversos 

 
  
4. Descrição da realidade que será objeto da parceria (apresentação de breve 
diagnóstico social, com descrição e análise da realidade que será objeto da 
parceria)  
(conforme disposto no art. 13, inciso I do Edital – observar o limite de 10.000 (dez mil) caracteres, com espaços)  

  
A cidade de Campinas é a 3ª cidade mais populosa do estado de São Paulo, com 

1.433,45 habitantes por km², apresentando um IDHM de 0,805 e um PIB – per capta 

de R$ 59.634,21, porém 30,2% da população recebe uma renda de meio salário 

mínimo e 61,6% com renda de 1 a 2 salários mínimos.  

É na região Sul, considerada a maior região e mais populosa do municipio que a  

Unidade do Vila Palmeiras – Campus I atua. Está localizada próxima ao Aeroporto de 

Viracopos.  Essa região vive um cenário onde encontramos muitas famílias em 

situação de alta vulnerabilidade, apresentando uma das maiores taxas de homicídios 

da cidade de Campinas, posicionando-se como uma das regiões mais desassistidas. 

Dentre os indicadores de vulnerabilidade podemos citar baixa escolaridade, grande 

circularidade de rua, pouca infraestrutura das residências, exploração sexual e 

trabalho infantil. 

 Antes da construção do aeroporto, a região era considerada zona rural. Atualmente 

grande parte já é zona urbana, mas ainda possui em seu entorno áreas rurais, 

principalmente no micro território onde a unidade do Vila Palmeiras está localizada e 

atuando.  

Conta com uma população estimada de 60 mil habitantes no território sendo a maioria 

pretos e pardos. A região localiza-se a aproximadamente 20 quilômetros do centro da 

cidade de Campinas. A maior parte da população local é oriunda de outras regiões 

do país. As famílias são numerosas, geralmente chefiadas por mulheres, com pouca 

ou nenhuma escolaridade em sua maioria inseridas em trabalhos informais. 
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Muitas estão inseridas em Programas de Transferência de Renda, sendo esta a única 

renda para proverem suas casas. É veemente a necessidade de apoio para cuidarem 

de seus filhos. Também se destaca a demanda reprimida na educação infantil, sendo 

uma característica frequente as "mães crecheiras" (mulheres que se dispõem a cuidar 

das crianças em suas próprias casas, para que outras mães possam trabalhar).  

No geral os adultos possuem pouca ou nenhuma escolaridade e baixa qualificação 

profissional, um dos fatores predominantes para baixos salários, não havendo muita 

oportunidade e opção. 

Segundo dados do cadastro único (CadÚnico), na região sul de Campinas, após a 

pandemia COVID-19, houve um aumento percentual na quantidade de pessoas em 

situação de vulnerabilidade social, entre dezembro de 2019 e maio de 2022.  A área 

sul onde atuamos, foi a mais impactada, teve uma oscilação de 31% - passou de 56,8 

mil beneficiários para 74,4 mil durante o período avaliado.  

Segundo dados da MVM, a região Sul há uma alta predominância de trabalho de 

mendicância, se caracterizando como trabalho infantil, sendo realizado na sua 

maioria por 2420 adolescentes e jovens entre 12 e 17 anos, que estão fora das 

escolas. 80% desses adolescentes tem apenas a figura materna para prover o 

sustento de suas famílias. Do número acima 1380 adolescentes e jovens são 

moradores do Campo Belo, uma das comunidades atendidas por nosso serviço.   

Diante dessa realidade, a Fundação Eufraten pretende dar continuidade em seu 

trabalho nesta região e oferecer o SCFV Centro de Convivência Inclusivo e 

Intergeracional, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades e 

potencialidades de crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos e suas famílias, 

oferecendo um espaço preventivo e protetivo com oportunidades de aprendizado 

para a vida e o desenvolvimento do autoconhecimento, através de experiências 

recreativas, esportivas, culturais, artísticas, tecnológicas e educação ambiental, 

promovendo a troca de experiências e a descoberta de suas potencialidades para 

transformarem sua realidade social. 

https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/sp/campinas.html 
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https://smcais-vis.campinas.sp.gov.br/relatorios/perfil-das-pessoas-e-familias-no-cadastro-unico-de-
campinas 

http://campinas.sp.gov.br/arquivos/cidadania/pmas-2014-2017.pdf 

http://aplicacoes.mds.gov.br/sagirmps/ferramentas/nucleo/grupo.php?id_grupo=69 

https://cmdca.campinas.sp.gov.br/sites/cmdca.campinas.sp.gov.br/files/u5/Relat%C3%B3rio%20XI%
20Conferencia%20Municipal%20DCA%20site.pdf 

  
  
  

  
5. Público-alvo: (conforme descrição do serviço no Anexo I - Termo de Referência deste Edital)  
 Crianças a partir de 6 anos, adolescentes, jovens, adultos e idosos que vivenciam 
situações de vulnerabilidade social e/ou violação de direitos elencados na resolução 
CNAS nº 1/2013, chamado de público prioritário. (BRASIL, 2016 a) 
 
6. Descrição das atividades a serem executadas, das estratégias metodológicas, 
da periodicidade, das metas a serem atingidas e das estratégias de avaliação 
para cada atividade a ser executada  
(a listagem de atividades está disponível no Anexo I - Termo de Referência deste Edital)  
 

Atividades 1 Atendimento individual 

 
Descrição 

Acolhimento e escuta qualificada, cadastro social 
interno para inclusão no serviço e nas atividades 
ofertadas pela instituição, encaminhamento das 
famílias ao CRAS  para cadastro no Sistema de 
Governança Municipal SIGM e encaminhamento para 
a rede Socioassistencial que podem acontecer a partir 
de chegada espontânea ou agendada pelo profissional 
técnico de referência. 

Periodicidade Diária 

Meta da atividade Aumento do acesso aos serviços socioassistenciais 
ampliando o nº de usuários, a fim de fortalecer a 
autonomia e protagonismo social com plena 
informação de seus direitos e deveres.  
Fortalecer o trabalho em rede. 

Avaliação Questionário de satisfação respondido pelos usuários 
e suas famílias; 
Número de usuários vinculados no serviço através do 
SIGM. 
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Atividade 2 Reunião com as famílias 

Descrição Encontros e rodas de reflexão com as famílias dos 
usuários, através de convite impresso e digital, onde 
os usuários e seus familiares participem na tomada de 
decisões com sugestões de temas importantes sobre 
educação e convivencia para o fortalecimento de 
vinculos e melhoria da convivência com os filhos, 
comunidade e serviço.  

Periodicidade Bimestral  

Meta da atividade Aumento de 75% de participação das familias nos 
encontros promovidos pelo serviço; 
Reconhecimento de suas capacidades e 
potencialidades para a construção do seu projeto de 
vida; 
Melhora de sua autoestima, fortalecendo os vinculos 
familiares e comunitários; 
Favorecimento do desenvolvimento intergeracional, 
propciando trocas de experiências e vivência, 
prevenindo a ocorrência de situações de exclusão 
social e de risco. 

Avaliação Reflexão ao final de cada encontro observando pontos 
a serem melhorados e escolha de proximos assuntos, 
oficinas e cursos; 
Questionário de satisfação preenchido pelas famílias e 
usuários a cada semestre; 
Lista de presença no encontro  com assinatura do 
familiar do usuário. 

  
Atividade 3 Atendimento ao grupo familiar 

 
Descrição 

Acolhimento ao grupo familiar e escuta qualificada, de 
forma espontânea ou horário agendado pelo 
profissional técnico de referência,  observando as 
necessidades da família e seus desafios, realizando as 
devidas orientações e encaminhamento para a rede 
Socioassistencial, a fim de garantir seus direitos e 
promover o fortalecimento dos vínculos. 

Periodicidade Diária 
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Meta da atividade Aumento do acesso aos serviços socioassistenciais 
ampliando o nº de usuários, a fim de fortalecer a 
autonomia e protagonismo social com plena 
informação de seus direitos e deveres; 
Fortalecer o trabalho em rede; 
Aumento da confiabilidade das familias no serviço 
fortalecendo os vínculos. 

Avaliação Questionário de satisfação respondido pelos usuários 
e suas famílias; 
Número de atendimentos aos usuários vinculados no 
serviço registrados no SIGM. 

  
Atividade 4 Atividades grupais e/ou oficinas de cunho artesanal 
 
Descrição 

Oferecer de livre escolha do usuário a oficina EducArte 
para crianças de 06 a 11 anos organizados em 1 grupo 
de até 25 usuários, afim de desenvolver as habilidades 
motoras, utilizando de elementos da natureza e 
reutilização de materiais recicláveis, evidenciando o 
belo e trazendo valor a arte. 

Periodicidade Semanal  
Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 

desenvolvimento do protagonismo e da autonomia da 
criança, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para a 
ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Maior número de usuários em contato com a arte, 
desenvolvendo a criatividade e a usando em seu 
cotidiano como forma ferramenta de solução de 
adversidades; 
75% de participação nas atividades. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opinião sobre pontos positivos e os 
que precisam ser melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
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Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  
Atividade 5 Atividades e ou/oficinas de cunho cultural 
Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de Balé 

para crianças de 6 a 11 anos, organizados em 1 grupo 
de até 25 usuários com objetivo de desenvolver  a 
musicalidade, postura, ritimo, coordenação motora e 
autoconhecimento.  

Periodicidade Semanal  
Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 

desenvolvimento do protagonismo e da autonomia da 
criança, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para a 
ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Desenvolvimento da criatividade, confiança e 
autoestima, coordenação motora ampla, promovendo 
a sociabilidade com as diversidades; 
75% de participação nas atividades. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opnião sobre pontos pontos positivos 
e os que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  
Atividade 6 Atividades e ou/oficinas de cunho cultural 
Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de 

Desenho artistico para crianças a partir de 6 anos, 
adolescentes, jovens, adultos e idosos, organizadas 
em 1 grupo intergeracional de até 25 usuários 
impulsionando o desenvolvimento cognitivo e 
expressivo de crianças, adolescentes, jovens e 
adultos. 

Periodicidade Semanal  
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Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia do 
usuário, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para a 
ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Desenvolvimento da criatividade, confiança e 
autoestima, promovendo a sociabilidade com as 
diversidades; 
75% de participação nas atividades. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opinião sobre pontos positivos e os 
que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 7 Atividades e ou/oficinas de cunho cultural 
Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de 

Música (violão e flauta doce) para crianças a partir de 
6 anos, adolescentes, jovens, adultos e idosos, 
organizadas em 1 grupo intergeracional de até 20 
usuários, desenvolvendo a musicalidade, valorizando 
a diversidade cultural. 

Periodicidade Semanal  
Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 

desenvolvimento do protagonismo e da autonomia do  
usuário, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para a 
ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Melhora na comunicação, atenção e interação social 
com a diversidade; 
75% de participação nas atividades. 
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Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opnião sobre pontos pontos positivos 
e os que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 8 Atividades grupais e /ou oficinas de cunho esportivo 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de Judô 
para crianças de 6 a 10 anos organizadas em 1 grupo 
de até 25 usuários, desenvolvendo a coordenação 
motora ampla, valores éticos e de respeito as 
diversidade sociais. 

Periodicidade Semanal  
Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 

desenvolvimento do protagonismo e da autonomia da 
criança, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para a 
ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Promoção do bem-estar físico, mental e a melhoria na 
qualidade de vida, desenvolvendo e ampliando as 
capacidades motoras e cognitivas e a sociabilidade 
com as diversidades; 
75% de participação nas atividades 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opinião sobre pontos positivos e os 
que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  
Atividade 9 Atividades grupais e /ou oficinas de cunho esportivo 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a  oficina de 
Futebol para crianças, adolescentes e jovens entre 8 a 
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17 anos organizados  em 2 grupos de até 25 usuários, 
1 grupo de 8 a 12 anos e outro grupo de 13 a 17 anos, 
a fim de desenvolver coordenação motora ampla e 
habilidades como estratégia, comando e trabalho em 
equipe. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia do 
usuário, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para a 
ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Promoção do bem-estar físico, mental e a melhoria na 
qualidade de vida, desenvolvendo e ampliando as 
capacidades motoras e cognitivas e a sociabilidade 
com as diversidades; 
75% de participação nas atividades 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opnião sobre pontos pontos positivos 
e os que precisam serem  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  
Atividade 10 Atividades grupais e/ou oficinas de cunho recreativo 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina Refletir e 
Brincar para crianças de 6 a 10 anos organizadas em 
1 grupo de até 20 usuários, fomentando a reflexão 
sobre valores, ética e temas sociais de forma lúdica 
através do brincar. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 
desenvolvimento do protagonismo e da autonomia da 
criança, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para a 
ressignificação de vivências favorecedoras do 
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desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Desenvolvimento de temas relacionados a direitos e 
orientação a fim de ampliar os conheciementos em 
ética, cidadania e a sociabilidade com as diversidades 
através do brincar; 
75% de participação nas atividades 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários colocam a sua opinião sobre pontos positivos 
e os que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 11 Atividades grupais e/ou oficinas de cunho 
socioeducativo 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de 
educação ambiental para crianças de 6 a 10 anos 
organizadas em 1 grupo de até 20 usuários,  
promovendo a valorização e cuidado ao meio 
ambientes, trabalhando temas relevantes da vida 
utilizando o peripatético. 

Periodicidade Semanal  
Meta da atividade Formação para a participação e cidadania e 

desenvolvimento do protagonismo e da autonomia da 
criança, a partir dos interesses, de mudança e 
potencialidades dessa faixa etária, contribuindo para a 
ressignificação de vivências favorecedoras do 
desenvolvimento e na prevenção de situação de risco 
social; 
Compreender conceitos relacionados com o meio 
ambiente, sustentabilidade, preservação e 
conservação, buscando a formação de cidadãos 
conscientes e críticos, fortalecendo práticas cidadãs. 
75% de participação nas atividades 
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Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários colocam a sua opinião sobre pontos positivos 
e os que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 12 Atividades grupais e/ou oficinas voltadas para o 
mundo do trabalho 

Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de 
Preparação para o Mundo do Trabalho para jovens de 
15 a 24 anos organizados em 1 grupo de até 20 
usuários, desenvolvendo o autoconhecimento, 
habilidades de comunicação, postura, preparação de 
currículo e obtendo noções administrativas, educação 
financeira e de empreendedorismo. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Desenvolver a formação integral do jovem, 
promovendo multiplas habilidades e competências, 
posssibilitando momentos de reflexão sobre sua 
história e seu projeto de vida, desenvolvendo o 
autoconhecimento, suas potencialidades e 
reconhecendo sua capacidade de gerar mudanças em 
sua vida pessoal, profissional, a formação cidadã, a 
sociabilidade com as diversidades e uma formação 
geral para o mundo do trabalho; 
80% de frequencia na oficina 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários dão sua opnião sobre pontos pontos positivos 
e os que precisam ser  melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 13 Atividades grupais e/ou oficinas voltadas para o 
mundo do trabalho 
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Descrição Oferecer de livre escolha do usuário a oficina de 
Informática para o Mundo do trabalho, para jovens de 
15 a 24 anos organizados em 1 grupo de até 20 
usuários promovendo o conhecimento em tecnologia e 
ferramentas em informática básica necessárias para 
adentrarem no mundo do trabalho. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Desenvolver a formação integral do jovem, 
promovendo multiplas habilidades e competências, 
posssibilitando momentos de reflexão sobre sua 
história e seu projeto de vida, desenvolvendo o 
autoconhecimento, suas potencialidades e 
reconhecendo sua capacidade de gerar mudanças em 
sua vida pessoal, profissional, a formação cidadã, a 
sociabilidade com as diversidades e uma formação 
geral para o mundo do trabalho;  
80% de frequencia na oficina 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários colocam a sua opnião sobre pontos positivos 
e os que precisam ser melhorados; 
Avaliação de satisfação respondido pelos usuários da 
oficina ao final de cada semestre; 
Acompanhamento de frequência e participação 
através de lista de presença. 

  

Atividade 14 Atividades grupais de cunho cultural 

Descrição Mostra cultural para usuários e suas famílias– 
Exposição das atividades produzidas pelos usuários 
de todas as oficinas oferecidas e apresentação de um 
espetáculo artistico com integração das oficinas de 
cultura e arte. 

Periodicidade Anual 

Meta da atividade Realizar a interação entre si, trocando e 
compartilhando de experiências e vivências, 
promovendo o fortalecimento de vínculos entre 
sujeitos eu vivenciam diferentes ciclos de vida; 
Participação de 80% das famílias dos usuários no 
evento; 
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Avaliação Avaliação de satisfação dos usuários e da família; 
Número de participantes da Mostra Cultural registrado 
no livro de presença de eventos e que responderam a 
avaliação de satisfação.  

  

Atividade 15 Atividades coletivas pontuais 

Descrição Desenvolver eventos comemorativos, atividades de 
recreação e/ou gincanas, torneios internos de futebol, 
torneios internos de judô; festivais de graduação de 
Judô e culturais, que visam reunir de forma 
intergeracional todos os usuários inseridos nas 
oficinas ofertadas pelo serviço.  

Periodicidade Bimestral 
Meta da atividade Realizar a interação entre si, trocando e 

compartilhando de experiências e vivências, 
promovendo o fortalecimento de vínculos entre 
sujeitos que vivenciam diferentes ciclos de vida; 
Melhoria das condições de sociabilidade dos usuários, 
desenvolvendo o respeito as diversidades sociais; 
Desenvolvimento do pensamento e atitudes éticas e 
valores como empatia, amizade, cuidado e 
coletividade; 
Aumento da participação e fortalecimento de vínculos 
com os usuários, as familias, comunidade e serviço, 
estimulando o sentimento de pertença; 
80% de participação dos usuários nas atividades. 

Avaliação Roda de reflexão para avaliação do Evento para que o 
usuário coloque suas opiniões e sugestões de 
melhorias; 
Número de participantes das atividades, através de 
lista de presença. 

  

Atividade 16 Atividades coletivas pontuais 

Descrição Promover o Cine Reflete, momento que é abordado 
através de filmes ou palestras pré selecionados a 
oportunidade de refletir temas como Direitos humanos 
e sociais; participação social; sexualidade; drogas; 
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prevenção a violência; 18 de maio; causas raciais e de 
gênero. 

Periodicidade Semestral  

Meta da atividade Realizar a interação entre si, trocando e 
compartilhando de experiências e vivências, 
promovendo o fortalecimento de vínculos entre 
sujeitos eu vivenciam diferentes ciclos de vida; 
Ter 85% de participação na atividade; 
Ter ampliado o número de usuários que conheçam as 
instâncias de denúncia e recurso em caso de violação 
de direitos. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade onde cada um 
tem a oportunidade de colocar sua opinião e avaliação; 
Acompanhamento de participação dos usuários nas 
ações através de lista de presença.  

  

Atividade 17 Atividades grupais e/ou de cunho socioeducativo 
Descrição Oferecer a oficina de Yoga e Meditação para jovens, 

adultos e melhor idade a partir de 18 anos organizados 
em 1 grupo de até 15 usuários, trabalhando além de 
posturas que auxiliam na saúde do corpo, mas 
também na saúde emocional e no autoconhecimento. 

Periodicidade Semanal  

Meta da atividade Favorecer o desenvolvimento de atividades 
intergeracionais, propiciando trocas de experiências e 
vivências, fortalecendo o respeito, a solidariedade e os 
vínculos familiares e comunitários, contribuindo para o 
desenvolvimento da autonomia, mobilidade com 
saúde e de sociabilidade, contribuindo no 
envelhecimento saudável, proporcionando bem estar. 
Ter 75% de frequência dos usuários na atividade 
oferecida. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade, onde os 
usuários conversam sobre os pontos positivos e os 
que precisam ser melhorados; 
Acompanhamento da frequência e participação 
através de lista de presença. 
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Atividade 18 Atividades coletivas pontuais 

Descrição Oferecer  de livre escolha dos usuários na participação 
de 30 minutos da prática do Yoga e meditação para 
grupos intergeracionais antes do início das atividades 
diárias. Sua prática promove saúde do corpo, resgate 
da autoestima, autoconfiança, beneficios 
indispensáveis no fortalecimento da identidade, 
fortalecendo as questões emocionais trazendo 
mudanças significativas no comportamento humano 
como mais iniciativa própria, criatividade, foco , o 
autoconhecimento, senso critico, melhorando a 
convivência com o outro e contribuindo com o 
enfrentamento da vulnerabilidade social. 

Periodicidade Diário / Carga horária: 30 minutos 

Meta da atividade Realizar a interação entre si, trocando e 
compartilhando de experiências e vivências, 
promovendo o fortalecimento de vínculos entre 
sujeitos que vivenciam diferentes ciclos de vida; 

Desenvolvimento do autoconhecimento, do  controle 
de suas emoções e que crianças, adolescentes, 
jovens e adultos, possam permear os 3 eixos  da vida 
em harmonia, descobrindo seu potencial criativo e 
utilizá-lo para gerar transformações produtivas em sua 
realidade social; 

Ter 90% dos usuários participando da prática de yoga 
e meditação. 

Avaliação Roda de reflexão ao final da atividade onde usuários e 
educadores possam avaliar a atividade e apontar os 
beneficios da prática; 

Relatório mensal elaborado pelo educador, através da 
observação contínua, referente ao desenvolvimento 
comportamental dos usuários,  como: controle das 
emoções, Iniciativa própria, empatia, foco, gentileza, 
respeito com o outro e senso critico na tomada de 
decisões. 
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Atividade 19 Discussão de caso 

Descrição Participação da equipe de referência em reuniões de 
discussão de casos, reordenamento, GT, Comissão de 
Ação de Proteção aos Direitos da Criança e do 
Adolescente, as quais acontecem de forma on-line ou 
presencial nas sedes do DAS, CRAS, CMDCA, FEAC 
ou em organizações que pertençam ao território onde 
o serviço atua ou do município.  

Periodicidade De acordo com a demanda 

Meta da atividade Equipe técnica e de referência atualizada, capacitada 
e participativa nas comissões de proteção dos direitos 
da criança e do adolescente, fortalecendo o trabalho 
em rede; 
Monitorar e garantir a qualidade no atendimento e no 
pleno desenvolvimento dos usuários. 

Avaliação Relatório de atividades externas 

  

Atividade 20 Referenciamento/Encaminhamento 

Descrição Encaminhar o usuário para os serviços da gestão 
pública sempre que através do atendimento familiar ou 
individual for identificado a necessidade de que os 
direitos desse usuário sejam garantindos e que traga 
beneficios a familia, melhorando sua qualidade de 
vida. Os encaminhamentos e referenciamentos serão 
realizados através de relatórios e articulação com a 
rede socioassistencial, articulados pelo técnico de 
referência da instituição após isso ser defenido junto 
com o usuário ou familia em questão. Esse profissional 
irá acompanhar o processo de desenvolvimento do 
caso até que ele seja solucionado, alimentando o 
SIGM e demais intrumentais necessários para que as 
ações sejam efetivadas. Em relação aos contra 
referenciamentos a equipe de referência seguirá os 
processos refletidos e definidos pela equipe da rede 
envolvida no caso de encaminhamento, prestando 
relatórios de desenvolvimento sempre que for 
necessário. 

Periodicidade De acôrdo com a demanda 
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Meta da atividade Fortalecimento do trabalho em rede; 
Integração no atendimento das necessidades de 
desenvolvimento dos usuários; 
Redução das ocorrências de situações de 
vulnerabilidade e riscos sociais; 
Melhoria na qualidade de vida dos usuários e suas 
famílias; 
Maior número de usuários acessando seus direitos. 

Avaliação Reltório de atividades externas 
Preenchimento dos instrumentais como SIGM e CIPS 
Relatório interno de resultados das ações do serviço 
social. 

  

Atividade 21 Registro de dados no SISNOV 

Descrição Realizar relatórios e registro no SISNOV quando 
identificado uma violação de direito do usuário, 
articulando com a rede estratégias para garantia de 
direitos e fortalecimento de vínculos, fortalecendo a 
função protetiva do usuário. 

Periodicidade Sem periodicidade definida/ sempre que for necessário 

Meta da atividade Fortalecimento do trabalho em rede; 
Integração no atendimento das necessidades de 
desenvolvimento dos usuários; 
Redução das ocorrências de situações de 
vulnerabilidade e riscos sociais; 
Melhoria na qualidade de vida dos usuários e suas 
famílias; 
Maior número de usuários acessando seus direitos. 

Avaliação Acompanhamento do processo de resolução da 
situação relatada no SISNOV; 
Acompanhamento e relatório de evolução do processo 
de resolução do usuário. 

  
Atividade 22 Visitas domiciliares 

Descrição Realizar visita domiciliar com o objetivo de conhecer a 
dinâmica familiar e se necessário orientar para 
melhoria na qualidade de vida. As visitas são 
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organizadas por prioridade de cuidado, a partir da 
avaliação da assistente social das demandas 
identificadas nas reuniões com os educadores e nos 
acolhimentos realizados diariamente. Nessas visitas é 
realizado a orientação e acompanhamento 
socioeducativo que são registradas em um formulário 
de evolução de atendimento das famílias.  

Periodicidade De acordo com a demanda 
Meta da atividade Ter conhecimento da realidade das famílias atendidas 

no serviço; 
Redução e prevenção de situações de isolamento e 
risco social; 
Fortalecer os individuos e famílias na superação e 
enfrentamento dos desafios contribuindo para o 
fortalecimento da autonomia e do protagonismo social 
compreendendo que ele é o agente transformador de 
sua realidade. 

Avaliação Acompanhamento e relatório de evolução do processo 
de resolução do usuário. 
Preenchimento do formulário de acompanhamento. 

  

Atividade 23 Busca ativa 

Descrição Desenvolver uma série de medidas como visitas, 
palestras, atividades socioeducativas entre outras, 
visando a inclusão social e econômica de pessoas que 
vivem em situação de pobreza extrema, como o 
público prioritáio; 
Checar semanalmente as listas de presença das 
oficinas, no intuito de acompanhar a frequência do 
usuário. Havendo a falta do mesmo em mais de 2 
vezes consecutivas sem justificativa, entrar em contato 
através de ligações telefônicas e/ou mensagens via 
whatSaap para identificar o motivo das faltas e refletir 
junto à família estratégias para dar continuidade ao 
serviço. Não havendo retorno desse usuário, será 
comunicado o desligamento do serviço, dando 
oportunidade a demanda reprimida. 
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Referente ao público prioritário será realizado a 
articulação com a rede socioassistencial que 
acompanha a família em questão. 

Periodicidade Semanal 

Meta da atividade Fortalecer os vínculos com usuários, familiares e 
comunidade, estimulando a participação efetiva nas 
atividades ofertadas pelo serviço. 
Redução da ocorrência de situações de 
vulnerabilidade social; 
Prevenção da ocorrência de riscos sociais, situação de 
isolamento social, seu agravamento ou reincidência; 
Aumento de acessos a serviços socioassistenciais e 
setoriais; 
Ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais; 
Melhoria da qualidade de vida dos usuários e suas 
famílias; 
Ter ampliado o número de usuários que conheçam as 
instancias de denuncia e recurso em caso de violação 
de direitos; 
Manter a meta do atendimento de 210 usuários no 
serviço, firmada na parceria. 

Avaliação Relatório mensal de atendimento social preenchido 
pela Assistente social; 
Preenchimento dos instrumentais socioassistenciais 
pela equipe técnica e de referência; 
Acompanhamento de frequência dos usuários nas 
atividades. 

  

Atividade 24 Participação em reuniões de gestão 

Descrição Realizar reuniões de gestão e Monitoramento com a 
equipe técnica e de referência junto a diretoria da 
Fundação Eufraten para alinhamento, direcionamento 
e tomada de decisões referente as ações a serem 
desenvolvidas com os usuários e famílas. 

Periodicidade Semanal 
Meta da atividade Garantir qeu os objetivos  e metas do objeto sejam 

cumpridas, mantendo a equipe integrada e eficaz na 
busca de estratégias para o aprimoramento das 
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atividades e atendimento dos usuários, contribuindo 
para os resultados esperados na execução do SCFV  
Inclusivos  e Inergeracionais preconizados na 
tipificação nacional do SUAS. 

Avaliação Avaliação da equipe ao término de cada reunião; 
Relatório mensal dos resultados preenchidos pela  
equipe técnica e de referência das ações realizadas no 
mês, apresentados a diretoria; 
Acompanhamento da agenda de decisões refletidas a 
acordadas nas reuniões. 

  

Atividade 25 Atividades coletivas pontuais 

Descrição Realizar passeios culturais, esportivos e educativos 
com os usuários via autorização das famílias, sempre 
que surgir parcerias viáveis e que contribuam para a 
sociabilização e conhecimentos, agregando no 
desenvolvimento social e educativo. 

Periodicidade De acordo com a demanda 
Meta da atividade Melhoria da qualidade de vida dos usuários e suas 

famílias; 
Ampliação do universo informacional, artistico e 
cultural dos usuários, bem como estimular o 
desenvolvimento de potencialidades para novos 
projetos de vida, propiciando sua formação cidadã e 
vivências para o alcance de autonomia e protagonismo 
social. 

Avaliação Avaliação realizada pelos usuários ao final do passeio, 
refletindo o que aprenderam; 
Avaliação de satisfação realizado pelas famílias 
Lista de participação dos usuários nos passeios. 

  

Atividade 26 Participação em reuniões de gestão 

Descrição Realizar reuniões de monitoramento e orientação com 
a coordenação , equipe técnica e educador/oficineiro, 
para avaliação das atividade, identificando pontos a 
serem melhorados no planejamento e possíveis 
situações de violação de direitos, conflitos na dinâmica 
familiar e outras situações em que a técnica de 
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referência julgue necessário um atendimento mais 
próximo ou uma visita domiciliar. 

Periodicidade Diário  

Meta da atividade Oferta de atividades com mais qualidade, respeitando 
a faixa etária e realidade do usuário; 
Prevenção e redução da ocorrêcia de situações de 
vulnerabilidade social e violação de direitos; 
Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu 
agravamento ou reincidência; 
Participação efetiva dos usuários nas atividades, 
fortalecendo o sentimento de pertença.  

Avaliação Avaliação da equipe no término das reuniões; 
Relatório preenchido pelo educador/oficineiro ao final 
de sua oficina; 
Acompanhamento do planejamento das atividades 
realizadas; 
Acompanhamento e monitoramento da agenda de 
ações da equipe técnica apra atender os casos citados 
nas reuniões de avaliação diária. 

  

Atividade 27 Participação em reuniões de gestão 
Descrição Realizar Formações pedagógicas e Capacitação 

mensal integrando toda a equipe, Coordenadores, 
Educadores, Assistentes Sociais, onde são 
trabalhados temas voltados para a prática diária nas 
atividades, para que a execução do Serviço 
Socioassistencial ofereça qualidade e segurança, e as 
metas sejam atingidas. 

Periodicidade Mensal 
Meta da atividade Equipe integrada e capacitada realizando o trabalho 

com qualidade e harmonia promovendo o plano de 
desenvolvimento dos usuários atraves de um 
planejamento de atividades coeso com a realidade do 
território; 
100% de participação da equipe nas formações e 
capacitações. 

Avaliação Roda de reflexão após cada formação para avaliar 
pontos importantes que a equipe leva de aprendizado.  



  
  

  
  

24  

Avaliação de desempenho da equipe 
Avaliação de satisfação ao final de cada semestre 
preenchido pela equipe. 

  

Atividade 28 Atividades coletivas pontuais 
Descrição Aplicar a avaliação de satisfação utilizando modelo 

google forms e/ou física (impresso) com os usuários,   
famílias, educadores e equipe técnica organizadas por 
faixa etária, serviço e período para medir a qualidade 
do trabalho desenvolvido pela instituição afim de, 
trazer melhorias para as atividades e atendimento aos 
usuários. 

Periodicidade Semestral 
Meta da atividade Fomentar a participação dos usuários nas tomadas de 

decisão e planejamento das atividades ofertadas pelo 
serviço; 
Possibilitar o acesso a manifestações de opiniões e 
sugestões potencializando o sentimento de 
pertencimento; 
Assegurar espaços de diálogo que promovam o 
fortalecimento de vínculos entre usuários, família e 
serviço; 
Criar espaços de reflexão com o intuito de desenvolver 
estratégias de melhorias para a qualidade e bem estar 
dos usuários. 

Avaliação Resultado quantitativos nas avaliações de satisfação; 
95% dos usuários, famílias e equipe responderem a 
avaliação de satisfação. 

  

Atividade 29 Participação em reuniões de gestão 

Descrição Participação da equipe técnica de referência em 
reuniões com a rede socioassistencial nas 
Intersetoriais, Interproteções, Discussão de casos e 
demais orgãos da gestão pública, afim de acompanhar 
e estar atualizados com os processos e ações 
desenvolvidas para os usuários do serviço.  

Periodicidade Mensal e de acordo com a damanda 
Metas Fortalecimento do trabalho em rede; 
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Integração no atendimento das necessidades de 
desenvolvimento dos usuários; 
Redução das ocorrências de situações de 
vulnerabilidade e riscos sociais; 
Melhoria na qualidade de vida dos usuários e suas 
famílias; 
Maior número de usuários acessando seus direitos. 
Melhoria na comunicação entre os serviços do 
território, fortalecendo os vínculos e ações para o bem 
estar dos usuários em comum; 

Avaliação Relatório de atividades externas realizada pelo 
profissional que participou da ação ou reunião 

(inserir um novo quadro para cada atividade a ser executada)  
  
7. Descrição das estratégias de articulação em rede socioassistencial e 
intersetorial  
(conforme disposto no art. 13, inciso V do Edital – observar o limite de 1.000 (mil) caracteres, com espaços)  

Identificação do parceiro com 
o qual manterá articulação 
(Serviços, programas, órgãos, 
instituições) 

Descrição do tipo de articulação 

CRAS Campo Belo Fortalecimento do trabalho em rede; 
Referenciamento e contra referenciamento dos 
usuários; 
Reuniões de estudo de casos e articulação com 
outros serviços do território; 
Reuniões  intersetoriais com diversos serviços 
integrados; 
Ações socioeducativas e comunitárias no 
território; 
Capacitação da equipe técnica de referência do 
Serviço. 

E.E. Francisco de Assis 
E.E. Celeste Palandi de Mello 
E.E. Marisa 
E. E. Prof. Dr. Paul Eugene 
Charbonneau 
E.Municipal Prof. Odila Maia 
Rocha Brito 

Busca ativa – ofertando as atividades dos 
serviços; 
Inclusão de crianças, adolescentes e jovens nas 
escolas; 
Discussão de casos; 
Encaminhamentos e monitoramentos; 
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E. Municipal Prof. Edinei Gori 
CEMEI Sylvia Pschoal 
EMEI Verde e Amarelo 
CEI Pastor Billy Graham 

Realização de atividades socioeducativas e 
comunitárias em parceria; 
Acompanhamento do desenvolvimento 
comportamental dos usuários no ambiente 
escolar. 

Centro de Saúde São Domingos Referenciamento e contra referenciamento das 
famílias e usuários atendidos pela instituição 
conforme necessidade de atendimento e 
monitoramento; 
Oferta de palestras e ações relacionadas a temas 
de saúde em parceria. 

Pronto Socorro São José Referncia e contra referenciamento das famílias 
e usuários atendidos pela Instituição conforme 
necessidade de atendiemento e monitoramento. 

Vigilância da Saúde Referncia e contra referenciamento das famílias 
e usuários atendidos pela Instituição conforme 
necessidade de atendiemento e monitoramento. 

DAS Sul Fortalecimento do trabalho em rede; 
Referenciamento e contra referenciamento dos 
usuários; 
Reuniões de estudo de casos e articulação com 
outros serviços do território; 
Reuniões  interproteções e intersetoriais com 
diversos serviços integrados; 
Ações socioeducativas e comunitárias no 
território; 
Reuniões de discussão de politicas públicas; 
Capacitação da equipe técnica de referência do 
Serviço. 

CREAS Sul Fortalecimento do trabalho em rede; 
Referenciamento e contra referenciamento dos 
usuários; 
Reuniões de estudo de casos e articulação com 
outros serviços do território; 
Reuniões  intersetoriais com diversos serviços 
integrados; 
Ações socioeducativas e comunitárias no 
território; 
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Capacitação da equipe técnica de referência do 
Serviço. 

Conselho Tutelar Encaminhamentos e discussão para a proteção e 
garantia 
dos direitos da criança e do adolescente. 

Vara da Infância e Juventude Proteção e garantia dos direitos da criança e do 
adolescente; 
Disponibilização de relatórios das familias 
atendidas quando solicitados. 

Delegacia de Ensino Encaminhamento das famílias que a crianças 
e/ou adolescente esteja sem vaga na rede de 
ensino. 

CMDCA Participação em reuniões quando solicitado; 
Capacitação e elaboração de propostas nas 
comissões de proteção dos direitos da criança e 
do adolscente; 
Partipação nas reuniões de Conferência e 
eventos de proteção da Criança e do 
Adolescente. 

CMAS Participação em reuniões  
Associação de Educação do 
Homem de Amanhã - Guardinha 

Encaminhamento dos jovens para continuidade 
na formação socioeducativa para o Mundo do 
Trabalho e Programa Jovem Aprendiz e acesso 
ao trabalho. 

SESC Programa Mesa Brasil Recebimento e colaboração com a doação de 
alimentos nutritivos que podem ser aproveitados 
nas refeições servidas aos usuários, 
complementando a alimentação das famílias; 
Capacitação das cozinheiras em boas práticas, 
alimentação saudável e manipulação dos 
alimentos; 
Fornecimento de receitas saudáveis. 

CIEE, Rede Cidadã e ESPRO Encaminhamento dos jovens para continuidade 
na formação socioeducativa para o Mundo do 
Trabalho e Programa Jovem Aprendiz e acesso 
ao trabalho. 
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FEAC Capacitação  técnica, administrativa e financeira 
para executar o SCFV CCII, com qualidade e 
contribuir na sustentabilidade da Organização.  
Participação em editais para projetos e parcerias 
de desenvolvimento em atividades socieducativa 
aos usuários.  

Phomenta Capacitação  técnica, administrativa e financeira 
para executar o SCFV CCII, com qualidade e 
contribuir na sustentabilidade da Organização.  
Participação em editais indicados pelo 
Phomenta, para projetos e parcerias de 
desenvolvimento em atividades socieducativa 
aos usuários. 

Instituto Robert Bosch Apoio de Projetos na realização de oficinas de 
tecnologia aos usuários do serviço. 

LIE – Leis de Incentivo ao 
Esporte 

Apoio a Projetos de desenvolvimento de oficinas 
esportivas 

PROAC Apoio a Projetos de desenvolvimento de oficinas 
culturais 

Centro comunitário Vila 
Palmeiras 

Divulgação de atividades ofertadas no serviço 
SCFV Iclusivo e Intergeracional; 
Desenvolvimento de ações comunitárias em 
parceria. 

Faculdade UNIP /PUC e 
UNISAL 

Inserção de Estagiários de psicologia, Serviço 
Social e Pedagogia; 
Encaminhamento de usuários para serviço 
gratuito de Psicologia, Fonoaudiologia e outros; 
Ações voluntárias de estudantes de Psicologia e 
Educação Física. 

CEASA – Programa 
Alimentação escolar 

Doação de alimentos; 
Acompanhamento e orientação de Nutricionista; 
Elaboração de cardápio; 
Capacitação da Cozinheira em boas práticas, 
alimentação saudável e manipulação de 
alimentos. 
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8. Recursos Humanos (equipe de referência mínima e outros profissionais que 
atuam no serviço – se houver)  
 

NOME DO PROFISSIONAL 
ESCOLARIDADE/      

FORMAÇÃO 
CARGO OU FUNÇÃO NO SERVIÇO 

CARGA 
HORARIA 
SEMANAL 

NO 
SERVIÇO 

FORMA DE 
CONTRATAÇÃO 

Marcella Bueno Alves Superior-Serviço Social Assistente Social 20 CLT 
Carmen Lucia A. F. 
Martines Superior-Psicopegadogia 

Psicopedagoga 
14 MEI 

Rosangela Maria Turra Superior-Psicopegadogia Coordenadora Técnica 30 CLT 

A CONTRATAR Superior-Psicologa Psicologa 8 PJ 

Matheus Alves Soldera Superio-Educação Física Educador físico 8 CLT 

Obel Josue O. Hernandes Superior-Pedagogia Educador social 12 CLT 

Maria José de Paula Ensino Médio Cozinheira 20 CLT 

Daiane Dias Pinto Ensino Fundamental Aux. Serviços gerais 24 CLT 

Elisa Tami Ito Técnico-Contabilidade Coordenadora Institucional 24 CLT 

Raquel Caproni Ramos 
Superior-Gestão 
financeira 

Coordenadora Adm/Financeira 
20 CLT 

Gabiele de Souza Bonin Superior-Gestão em RH Assistente Administrativo 12 CLT 

Elaine Ramos da Silva Ensino Médio Auxiliar adm/comercial 4 CLT 

Jailson Soares da Silva Jr Ensino Médio Coord de Operações Aprendiz 12 CLT 

Daniel Miguel dos Santos Ensino Medio Jardineiro 8 CLT 

Alisson Lana Jesus Ensino Médio Auxiliar de limpeza 8 CLT 

Gabriel de Souza Teixeira Ensino Médio Auxiliar administrativo 16 CLT 

Adrielly Anastacio Cardozo Ensino Médio-cursando Estagiária 30 ESTAGIO 

Juliana Moura da Silva Ensino Médio-cursando Estagiária 30 ESTAGIO 
Allan Victor Zampola 
Antonio 

Superior-Educação 
Física Oficineiro - Esportes 16 MEI 

Jean Carlos Tenorio 
Pelaes Superior Incompleto 

Oficineiro - desenho e 
informática 8 MEI 

Luis Rodolfo Machado Tecnico Oficina - informática/PMT 8 MEI 

Rute Thaieme Cruz Pereira Ensino Médio Oficineira - dança e balé 4 MEI 

Wendel Gabriel L.Macedo Superior Cursando Oficineiro - judô 4 MEI 

A CONTRATAR Superior  Oficineiro Educação ambiental 8 MEI 

Andre Luis P. Silva Superior incompleto Oficina - yoga  2 MEI 
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9. Previsão de receitas  
  
Valor de Fonte Municipal (FMAS): R$  664.986,00 
Valor de Fonte Municipal (FMDCA): R$  
Valor de Fonte Estadual (FMAS): R$  
Total: R$ 664.986,00 
  
10. Previsão de despesas  

Natureza de despesa   Valor Total (R$)  

Folha de Pagamento  215.680,44  

Material de Consumo  62.962,56  
Pessoal, Encargos e Auxílios  135.087,25  

Serviço de Terceiros - Pessoa Física    

Serviço de Terceiros - Pessoa Jurídica  251.255,75  
TOTAL   664.986,00 

(a previsão de receitas despesas deverá ser detalhada em plano(s) de aplicação de recursos e cronograma(s) de 
desembolso no Sistema Informatizado de Prestação de Contas – PDC)  
  
 
Campinas, 21 de fevereiro de 2024.. 
 
 
 
 
 
Assinatura eletrônica do representante legal 


